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I dosc�mpre ag�"ra ho'�ra, ,.10 edigni- renhas, de Me';sfne�;'ef�c,tuo��s�.n? dl�' ,

COIlI'e,1aJe'JfP'('IO�atg''a¡'n.aJ�í,,�1} p'O'ptng';'al
')i " 1". �OVO ,!-I0T�LOrla! aos preo.�lr'" fi -I "H

r' ',', l'·�..�, \,I , • 15, �o:��ent�o De�,<?ç�Çl.tle? d.ec SIlv�s, ,0 U ,U U " , IJ.� Uv. 1 U " : A,��va �.nlpre�� do antig� Hotel�8�alena, des-.'

� '. \)á�' I ca, o. :,y,' .'. "", J:. ,',l;), d,'
,\' "Uma importarite reumao p'0htlca �m, que . ',:'/, ,,' "

ta clClade, qU,e acaba de'1fltroQu,zlr Imp'�rtantes,

'q ,

J" i,· "I> ' ,

't E� ,O gQe,\,d�V'e� la�e.r, to as Os torríaram parte' tddas' as':Cdmissõe$ pO-' . " I.melhoramentos-naqu,ele estabelecimento, lOa'!jU-,
',"_ • h

",

SO"r"'c'SJ ,i"r,

•

bons e fiats ,�çJ?,i\�licaJlos:, .'. I, \' �liticas, municipal e pa�,oquiais d�q�ele, ...

"'d"" p' ':,d ,d. P "ff
.

It ��u'��Ja��t:qou���g:eac:�aac����n:t:,od:��':;, ''. '
. b,mcel�º,.deleg�dotda !rnpr�nsa pan1da-, Na, séde �" t ,fopagan, a e 0, o�a •

o qual teve a gentileza d�e nos convldar',mas.\ ,h"
,,, ;"," '.', '. ¿ '., ,}, �d'

í,'," "� :na, etê, '

.. ". �
." .... IreuolU, a Goíb'�,s�o E.I�cO�I!a; do Congresso que, P9r falta de saúde, nao po4pmos aSsIstir.':¡�\ '�� ;,,:

\: 'Cr�On'lca'clt"a < 'In'ae,
,.., .: Assistiu tarnbern, O sr. Carlos Abran- ,Algar!.l�, ,809;,� pr��ld�nçla,do,.-:sr, To�az 'Aq?I' d�I'ltamos ,consignados os nossos votO$.':.:.;" \�,' t..: ,

'

., ,'," t" "
:... '\ dis ',l u' 'h' 't do", doconcelho e Cabreira. - Deliberou nomear Vogal efectivo pelas prosperIdades da nova erapr eza. v-

"
' ," ,

." ,'tes, ¡goa auffil IS ra r, ,.

II "
"

_ , .', "'" ') ,31 de 'Ji(lu'e'''l·ro [de 1891 ,0' '- for-am tomadas ',vàrÍas resoluções dá' mais J a mesma Comissão, o, sr, Olíveira Pires, '.A'
"

'_',
LI

, ','
1

' ..,.""" d 't te' !á Director da' «Pr(lpagaoda de Portugal, que í'-J', sr, Eurico Ortigão, digno delegado,"--, ') AVN'X -OOS'''' t � '\I\I,,'l:��'\� II <lI t oU ta I�p()rlanCl'a'"t,o as" resp,el.an s
, . - ," , 'd em ¡Farõ da Companhia de Seguros"",o. .o. . ,.a. -,. ,H" ' expansão e solidariedade do glono!o Par- a ComIssao do Congresso, lem presta o os

Al' bilid d d fe
'

, -. \1 �'I,
.

," , 'd R hbli ó p" ti A. J t, ", ¡ .melhoras .s�r.viçós·, aprovou um ',projeclo de t antrca, ,�eve a a!Ua I I a, e e nos o -Parece que' foi Tertuliano que Nos meus anont'a'meMos rJtâiivos á $e� I ti �',. eI?u� Ica�nI ror,t gu�s.
d ' '1 bandeira do Alga;,e que lhe foi apresenta-

I recer um calendário anunciante da mes-I d, ngue dos mar mana finda e'rntre referencias a' politica 1'1; Z:,épO�S',.ílque = 'no�so's pr;\a ,esd'sobrre- ,lo pel() sr' Mánüel "Rnldan, e que é extre� ma Companhia"oque muito,rios penhor.ou+
a gures Isse se�o s.a _

-

..
"

" ,'il' .' 100Wl'lafiosHr'eI!IOlram-se n¡1m g'ra,i e an- ,:,,' , ;; v' ¡,,' ,

: �. ' .', _
,

, ' .,
,

tires semente de cflstaos. e ao mUlto frJO, as mo�as e a n!ulta cltu- .q�,e,te .tde cOlnfr�t'etnizá'çãb, qÜ�';se ?é'ali:;>¡ o�ame�te 1DIeressllfl�,e; esç,olbeu para flôr ';, .:;, " ," ,0400", ,1Um� gral1de J�,e r��rJ,:'" ��"m''.9"uvi,� pa, elZconf1:0, .� ,q'ff..•�¡,.f .r..�s-p.���o., � 4n� izou I!0 HO�él fR0Chá, hávehâb,"saudaçQ�s 'sullbollca do Algarv�, qu�, aqueles g�l� ,t�- 'R�gr�s?ou :a Faro ,o sr, �r. Artur-
da. ", ""

'

",' '. \,
.

'l{osa." ,,' �: 'I , •. : :'i It \.� '�l ;á Pa1lt1�e á:'Ré'püblié::i;k0s srs',r 1:irs;\8er- ma��� p_�rte DO, pro�l(�o C¡)lJg�esso usarao Ague1do_" ;9-0sso prl¡!sa;lp c<;llega, de (lQ
Um ideal" paià.que>,triunfe, pre;, Conliecem-7lqJ \ ,.". ,,�, "",', �I\ '. ,¡' naf,di�o'",Ma.cfiá'd� '�' Af�ii�o' ��stt;, .

a;d :ua ,Iapeléf com� dIStlDVY�, a tl�r de anll?en- �l�arr� ..'.'. ¡'

'

,
"

h
.

b ÂlIa,'�oSa, gnaciosisiima 'Fl¡$,-,da'rua, Exer�lt(V'e �á' 'Marmh� etc;'tl"(jca,O'�o-se ,doelra, e re�olVlU p'e_\j¡r',a� sr. dr. J�.. e �e .... �� ,,'
cisa de' que' �Já .quem 'pOT',e e se

é uma das mais lindas ciganas que osac,a- tamb�m �fect�o�?,S bflnd��; ",. .'" Padua {) .�IDO d.?, Algarve�, sobre , �rs JS
'Vão �ef concedidÇ>s ciiplomas, de .lou-sacrifique, "

,", sos çia .ztida er"ratlte"da, su,� trtbu U'OX'e"- I �F?¡.. ,u�:�' �esta',J�'ma1� �I,ta,�:rgnIfiC�-. do poela Joao LUCIO. que,var ser soliCitad? vor ,ao, pessoal,do farol q,ei,.S. VlceQte e',AS5im'fôicbmoideal'cristão;,as� rama esta cidad.e.I", <.:'. ,'. ç�01:partH;la�-la�t�lli�!�l'ie'hao,�9u,ye �ml-' ,3 escreve-l�s'-rPor"p'ro'p�s�a do sr
•. P�dll� dos

..�maforo,delLag9s. ..Sl·� p'o'de'mós,t,amb,e,m,di,·�e.,r que.,,£,oi E
-

h' \ 'III ,t' , ',nuna Jj(j1!ã"Qlscor1:lante. f ,).. '-',', ,-" ;Frauco, e que por 1fHl1caçao �o sr., Çama ,
. U_"�O a -con eCla: l��OS ta,:a::-ma ��

, ,., ": L__
¡" ,_. �I

-' ,í ra ,Pe&�an�,. �Drormon. "�'� �(}I�ll�são �e que J �com o .ideal r,cpublicano. ,\.'" ') terça, fetra, naqtJela, tat de �UI:,ellta em
_ Os l de lItad'os dâlUni�o Reqúblicana, bavla dlspool,el' para a IOSlllulÇIO DO Algar- 't

A'
¡'

GDERRAAo 3. de Jan�I'ro, que .fbi ,a ho,rª tueJOI ellter"ado o velho Jose L,tr(!J,aque, .

d P:OJ' '�. I d' '"d " 1 ve dum POSlO aarar.io ,zoo'tecoico 'a yerba "", ",' ¡ > ,
""

-" ",
• }J "A'l' .' ""',1' .. ;. os 10 epenuent:e's e'os ess!' entes evo,u-",

, . ;r>,' ", _, '. 'd
'

'fi'" "",'I' 'm" � erzco,ctgano'q"evewu,e,man"laarc;s .. ,_,,,L',, IdC;.J r,;' 'hI' m ne"essarla'3"'mesmaCo!Jj¡'ssaoresolveuofi, "'
:.' 'I, "° sac'rí 'CI'o"seg'.UlU,-se, c,o".,.o.,n,\'a. 0" 1:;< .-.J:ji i/' 'P

'"

'\" Cl0'tl>lst3s ·eml.'numero ''C'29' resv vera . v ,
. pa"a .L' anJ,1 (J7l"e 'a ma'", a·,· arca o r, ro�,- . ':¡

"

,'. bI" r s'�" " t ciar às' Deleg�coes da Soc.ie��'de ,PropagaD- , ./ l>Podia,p,eixar de Ei,er, pela, ,lqglça.1n-._ lou\"\'" ,¡," I�,,:' \1.:,., ., I" �Qnstlttllr-se em 0eo opo lalOms a,
, "

'I
.,-' .

,

'I" .'or'te: a' l'n" gla"terr.::t"a"'! I,
•• , .

.

I,. I
,,' ,d , '" J

.

',{., ; 'da de Portugal, uO A gane e a varios pro-defeCtivel que presid� aos destinos .

Bafejado pela F01:tU'tl,'h Jos�, LI17'olo� () r"" '" �-� r,," , ,�l., prietal'ioS' pediní.1o..Itit>rs'; 'il,¡'diqnerñ uma p'ro- I " .';
r,da humanidad'e, iO 5'lde Qutubro, co�du{ldo¡,<l? c�"!po' Sal1,hJ' em'lorlgo cm"; '!.:� 'Àd:elino Ml)Íl.d'e s, priedatl�!�qi1� r�!1o:à'�;g �é8pdi�e.s 'oeces�ar.ias ;

I

A Gazeta Poplflar de Colonia diz:'que foi, finalmente, 'a alme;ad�1�o-: tt!j,? ,."roClSSIOr¡<lI, ent,l'e aCÇ!rdes áe, n�ar,- ." ¡',. 'j'" .
' '

.....1 para a IUst�l�ça�, qo ;q:l�smo .. ppSlQ. Pelo ,sr. «A Jnglaterra, é.a alml,l dà. coiisão íni-ra do triunfo. ,.'

:
¡. I) � C�Qg, funebr�s e sentIdos prantos 'dI! car- i ,'b ¡, '¡ , Ifornaz Cabl'eira fni apresentada uma I�sta, miga; a da é que dc;vem()s "ferir dire,;,tIl-�

" ptdetras aflItas. r .•�' \'
...

i' ..d palgumas."das"Dovas tes-es ique o"proxlmo '

ote'
" ,Ql!antp¡; .. Ilao hpuv� quç.i�P?S O

'Ana Rosa camillhava entre eltas. Es- -Na séde _da, Propagllnda' de Portuga'l Coogl'ésSQ·diSéU'tifã, 'ua qual· figuram às'se, '�:D'e�emo5, �aitigat a �r�'inha inglêsa"frac'asso 'dessa heroica· e gio;lOsa. belta, elegantt"sslma, /�mbrava uma gra- r�ali"sou este nosso Í'lus;tre' cam'?lrada dé' glli6i�i:'JHjg�,C�k'iWA}gàrv�, �eh!iór 5) Co�, tanio a de guerrà Como a mercante.arrancada das tropas revol.ucIOna-:- ¡'ciosa estatueta 'esc}!lplda em ambat, lou- hnprensa uma o[li�halilt¡ssim.a' coo.fer.em::i'à'( rODei rosé· Joaquim Peres;, Arbnnsaçao de '�{\J Ale;ma?�a ,�str(wep.,ra.d,\l, pa,r\l, ,8rias do Porto, quantos não houY�i"': ��, <, que uma força e�tt'anha tivesse m�. 1l0b o tema «A Terra PQrtuguêsa, refe- Serrae, �liiJ�él�,�;�tr:.a,�ias� r�l�to'r\ ,�tlD4es paz; màs, se a' obrigarem � novos Sa�l"l-,repetimos, que abateram desam- v¡mentado,
. I¡i�,d)?1��.e; �,\!'l �F.ç!po�-pœ,{lhqf�)1¡�Ii1�ao�O$"' �e �hDeltja, .�S!t,¡I�ltu,ra e, �s,tr.e�c�J�t�[,�, 031- fi¿¡os�' a's' �uà� ��,ig�rtc,l�.. 'augme.n�arã,'.d

'

,

.

(Y'
.
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Nos cqbelos fartos, olZdulosos, revoltos !'jO Algarve, .

.

garms,y relator '8a,l�;�,ar,.Œ?r.,IO,:;�,,{llItl(:a C�- ..Depois da'lSatalh,a de .�çipzig, Napo-ma .OS, que transl'l:;lram, que s� ... �q ,\, quais 'onClas do mar, brllhavam rejlecsos '�e.m ::.ki�'}�m, ¡
os prqp<,lgandistas¡�esJil. mercial dQ Algarve, relat?��ro,'P,az,Cagrel- Itão' ood'eria :oijU:r á� p'a,�, em cundi.,õesdeal am mesmo com os venced�res.�d� a:{as d� cm'vo e nos olhos neg1'OS,- prpvi'iWla, na val1guaí�<jl !9ps ,'lu.ais c'ti,:., ra; Alarga�ento. do Credito Al!rlc�,a. rela- i�a'ntajos'as. não' '()_quí'z; ,e iSso foi a c_a.tJsadessa hora memoranda?! misteriosos abismos de'LU{.poemas de vo' m!pha �dFJin? M�ndes! ",,' _

"

',� �or TJmaz e�brelfa; SparLs Algar'ws, rela· da sua ruína. O e:templo deve servir de�I(Temos monarquia para os, lupia calci1Jante-páú'ava,l�mÇl expressão -.

���........!.._:::. lor o CI�� 'de T-av'íf�a; Est�\i�es de ,Rl:lpoUSO, rição. ,
. - 1 d p d0101·osa •• ,

_, .

, '"
'

o "
, .'

_

e sa'oat�nos. relator dr, Jo�e 'de-PadQa;pos- '«Aproximá-se a hora da decisão; a,Ale.nossos netos, a revo ta o. orto" "
- d'

.

NOrr! S'" F'! [ S' ,t S tos Meteorologicos a Astabelecer DO AIg.ar- mánha espera·a Com c;alma e confiança.foi um desastre que atrazou a Re�' h-Sob o 'c°r'pe.d(e'l em._�Cud'"J'a sl.tave,. a'dlv,:
" , ',Li ' bi

_

� !-\
_

ve rehl>'r, A,lmei.da tiqla; L'iterítt.rra,:Algar- 'po'rque Sobe que vencerá."

bi' -, 7Z ava se, a mo elacao os sews ngt os,
,

,

' ",' 1..... ! , L,
'

•• ,,».' f' ..l' 'J"; I
• ,n" 'Ill'" "RU;' I .\ 'pU IC� cem an?s .!"-.-:

'

.

.

as, mãos" ''pequenin'à�s; de tledps atuiados,
1

;" \
_"_"_,'.�

" ,":
, ,

�ia, re �tor��r�".u IO)_'.il;.Dlas� l\�lglelle,
. �a_ ,«�as ,a sua ��ct(�ria �ão ser� compl�taOuvImo-lo nos dizer a mUltos! bnncavam nervosas com 11m grande cor- ,h ' ,I • ,(- ., ,¡ , , � U�ba[la, r(�!lIQ� �l,� .\j{?�'lIlbo .Luc�o,. Pe eJ n1!� !ra�á ,a, hberda�7 d� h�m�gld"de. Ie'ÇlIg,uil�: dós_que tal diziam tinham dão de ou,'�, qu� lhe pendia do pescoço,

¡
Nprop'<::}si�o' da' nâtida' á'ssim, épigràfa� jI�uar¡.a AlgjirYla, relator Paula Noguelr�?�o- s,e. �ao quan,do ',.se, fenr, a lrtn",:¡pal, res-:1

'.
Ih t' descendo ale a cintura b,'eve e flexlVel. da't.rftle pubhc,ámds n81�Herl{'ldo II 'em\21f" UIS �oduslrl��, a�,crear ,q� AI�arv�i� r,e,� � r ponsavel da _carmficlna�agrtmas nos o os e a voz' reml�- \

4 I 'b t' if!t 'I � & d' d'zerhbro 'ultimo' d'irioiu ¿OS'-b nosso' :Perelfa ,de Sonsa; reatro Po.pnl¡¡r Aigarvlll, " «Devem' 'empr.egat-se todos os meioslh«::s convulsa de',' dese:Sper6 e' de 'i < po l;romta r�at� e;,�o, s:: e;:,ÇOih �erídô arhig� e pte�tiniO�O �0i'1�h�iona relalor o, Instituto d� Arq.ueol')gia do *�gar-" de combát'e para 'vibrar á Irtglarerra umam,ã'rgurà. '
r,: , :r., I

"

r I ,�i� '��ua c:�;¡!S;i:���r.��i¡;�(}dad2I:ed:ía: ,iJo sr. ',João 'Barbo�à, muito 'dignohdmi; "d'�i'I".ori�iciíl[u(ta �lgl'Jlrp1ia, relal,lr J'lãd?r "Ja- golpe" mO,rtal.� ),'
I \

"

-

� '.' l' >.:::' • '. 'Id' d Hl d F ,'. ", al' .\,0 sr. .orolle 6res e ao' sr. . u-' .. , ,;Ess�:s f;l_ao pa�tuar.am, ,esses C01l7 'gas ban-as'1e veludo, negro, ,atMtá�� to; 'nts�r� or o �once o
.

�" ,:aro e ,�O�IS- llil} 'Oautas var a, Cqtnissão oficiar, rogao,io-
"

Bd· ÁI •tinq-a rallllllltando .. oj .. :quand"méme! ;.d6S ..os
, 6¡hll1·�s, 'SeguIa. o' e)ller.rol � js�lu" ·sano -de Pohc'la d-est� dlstrIta,a s:gu,.I��e lhes que se enéarre.güem das teses qll,e II).as ,

,', ,.� e..-.", ga�.la• '¡ ,rar a_""lagrl'11laS' a ten/IlI"em embacla7·!.' ·carta:
.. I ,

. "A'
' "', ,'n I

. : p' ''-1
,;;; ,

. ,',E" �n.t�etantq, ffi:eno� de .v�º't_e íhe 'o olhar fui uraitte .•• ' .:c,
" '�'. : .: C I.',' 'MeÍl'�x."o 4rbigo:" .or,ew u��tlDad�:�, rl�f UU:�I) () sr. � �l� : ��gu�do i!lfo�ma o� «Poyo d?,AIgar-antis votvlâ'Os um 'safanao maiS de"..' '. g.

;;-". " }nJ, ,," ,.,' � ."'1,, ,,' ,"�' , '.'

,.

rll Frallcr)., �'I�!_1n�,a .á ,l.::l\mlS"al) qtle,,� "� el,�., ';ve,. a.banJClra portuguesa ofereclQa pelas,·':J·li '.litl' 1:
' �,I�' I' '_'

," '�' E�eu' p_ensez. Feltz' cIgano,. asszm l�,va- :_, De ois,de 'un1a áuzenci'à' de' um mês e' 'd�de «Propaganda. d� �ilr,tllga¡� "del!be.�oq, -¡¡eiihbi-as' de Tavira ao, cruhdpr IA ia-
•clql�<?.'1il}lr��a...� t�.rr3:-1Cpm esse- tno

,

do '! ultmla morada, �llt�t o pr.al1to 'dos
tal '¿hegõei, hoj� e ¡ puz-me áó pai- dos 'su��i,dlar. ,COJD ,t q!l>�Hl'Jl d� 500,sOq, q�a-I; mástoJ;, é con'heci<.ià 'a b'ordo ,da uele na-

I,
no carcomido, que, v�le�çIo-�e d?s' 'S�llS e tejIdo � aspe"gl!'-l�,e, o coval Piro- fac\os sucedidos' na tmiÓha 'àl,lsenCià,é peJ qpe.Jt, C!l.�l{.r�ss!1, ,r,egiou,al "qlll,� se ,realis!? no, ,.v¡ri pelo nome' espcd ar de «Ban�jel,ra AI':' )seus(' ,S-,(t;t�" �'e��Jot�' d�, i���h�fl� ,,;e:t;n_, l�s desprmd,das d, tao mldos olhos ••.

Ia -1:e�tl!lI'a çló,'seu exc.e1ertte e bert:t :orieri� np�so ¡palS, : "J:' ,JI
'

" gaiviu'. ,Ço�o � em sê¡:ia'muito fína so-qti�:havl� b�l�s,�� g����<?��s, p�gm��, j' i LYSTER FRANCO. tado ¡ornaI. (Gdm mUlta sur'preza n(JL'�e-, ,
",' "

> ,/I ¡, .'t�e com !ls, lmpetos ,do vento VIolento.s¿.. ¡�uPl¡lp�a,:fó,r.te, I Õà�-fât:l,t� - p.ara � -11\ �L\ i!
'

.... 'f' ¡ , "', "." r�ldo :d(f 24;d)e Dez�m,br9;-l1 �ma'notlela, � Dr." João'Petlro ,de Sousa .. JApesa,r \ dl��O o. comanda�te sr. FreItas
agúentar ainda.outr.os tantó$.,secu-! ,

r

'," (;::. )\.. 'd Jl 'fUle 'me �IZ ,respeito, e gue,�c?mo d� '," ,J J ' ',',' �Ibelro ordenou que, fosse Içada para tre-> ...' • " �". d' .' ,.

VIDA POLl'T" -';0 1\,'''' cÇ>stumij;: e absolytame,nte ltsong,elra. '

':: '. J '" ,mular ,nos �om�ates de 19 e 20 de Se-
\

culos d� corrupçao e e �g�,om!��a. ,. � ." �. Agradeço-a desvanecidamente� tanto '

"...',
\.

".\' temb�p qúando os marlllheirds portu�uê-E �quasl,"que"sem'es.fêtço se?slvel, "

. ';,�': : ", 'n}ais queela exprime a verdade." ,O n<¡>s�,o'PJ��adI�SImQ �ml,go�e.tpre Stl� :ses éomeç�ram o bombar'deameoto dasehi vitfmas C1uási/coniocftoisà que. � ,

',-' J' ,",

'_ ': :.:,
",'

'" '" Mas apezar d:1-SS0, é para'agtádecer;' mosp �o�r,ehglOnar10 sr. dr, .,Jo�o Pedro· �argem inimiga do Rovuma.'São ooti-' " ",'"'l,., r�,) ,I o',, [,' ! "I" "I,,; -,I ••
'

. ..J", � àeSousa IlustredepI!ltadoporFaro re- ", I 'h d Aftin'Hà forçosàrh'ente aé ser' a Repu.. Numa' reuniãGl dos: senadorêsle depu-, pOlSlC 0Si) actos "ue ¡ustlça)sao tàm raros
,

'.
'C'

ji

d D 'd' '.. :;clas que nÇ)s c eg'lm, e rica.
,

.," ,; ."
, ,,1. '.'....'., d

.

d 'n(i)VOU na �mara, os eputa os a Int- ,'( '.
• ,I �

,

,blloa Implan..tou-se· "a' Repubhca, re- tados.do, P-ar¡tldQ);:V\ôIvcI})B�s��,sob -Ji p�,.! 5l\le, quan o os vem�s pr�tlca o��. �o(s, ','
I.
d

'" _'I, ..

d I
. êi ' f 1 'd d _

I) "
, "

,• _", 'f ,'" -, '

, 'd'" d d A
.

J 'd AI' penhoFàiñ- eKtremamen'te '1 ,. Y t' clatlva o projecto e el o a eel,? e, " •• Alemanha, 'ststlu',a"4�d-as-as,cabalas,'e'c'(,)nspF �SI,encl!l, PI �r,).r.r' NpnJo: ';!_seL.e :
N di d d 'f, r .... d"�,rt\utado dr MarreJrQs Ne�o para que se,ja ! \ ,,',1 ,

"'.!.: ' "', ... I "meIda ,foram deu!í>s ,para os c_ílrgos',par. ), a ver a e tu o que se ez nes�e IS- t' -,", '

. I...., i ,
,

1
. ,

d" '�\
'....a,tas, 'tr1ternas e e�l:ernas,.q��'p'�\e; lam'eh�ar"e's o� srs' 'dr Julio'Martins dr'" ,tr:ito e em Lisboa sobrer notas falsas foi Isento �e' dllre�os 10 m�terla. It;np.<?d�tadl o, �í; A '�cG�zet!l de Francfort, notida que

....a ,1'1":1' '" b' ,hi' "11:.1' : '.' ,'_ ", ' ,'", r , .,

d 1 para a m�ta aç,ao e ectnca nes,ta CI a e. .

�

,

_t��l ,e���'"e,m ar,6,�r:; ue o,pa�s.o. �. ¥a�\=oncel<?,s e 'pFazeres.da CQsta,�r�sp'é.l delmea4?"pdr<mlm, 'Coa:�Hl\r,a 91'� � nos-
',;', ',,;, b�evemente scrao afixadas proclamaçoesel-Ja:·q,llq"r_é�ol�t�" ��gue�na,reab- tiva��n¡e (<<leager'»'ll sub�,aleader; ,e se-,; sa pohela � em,�sJ?ecI�l p'�lo Jose dos ,-���- em todas �s cidades,c0!1vidando os ho.zação.4"<;1 ,sua ,ab�nçoada, obra de �r�!arlo,l?ar.lament,ar·1 '- ",', J"

'

J, �1l.ntos,Per�lra, age�te daqUI, Mas a po- ,O:tnbunal �esta �omarca absolveu"t?-"cmens, mullieres e' crlànças com ,menos�usti a se ura dasuaforça parqué ',i I' '

, "Jl' fTIT .," r
;J_ ,hc.I,�,!i�,e,,��sbo�. ql¡llZ arm.ar:se com o�, dos os ?perarlOs presos�mconsequenc!a de ,17 anos a allstart!m-se no.servlç() au-I 'Ç..J�) g 1 d á. D" "í

'
,t" I:).eu,o seguip.te:res�ltaçi9¡a elefçao dosr .lo!ros.'lda(¡�lor,l,q¡-se _acaso lsso¡t;lerece do'movlmento d� Feyerelrodoano.find,o., xi liar patriotico. . ,tem .�o seu':a. o i' '.

Irei �r e - cen,a C0I:POS 'g7r�t¡;§ l�q çenp.;o Republicanor, .lO!�O��, ,-;\c�bou.se, naq, lile, quero, ,_.mal, A sentença2. fOil mUlto bem recebIda. ': "

'�", _' ,": 'do seu d�fimtlvo, t('lunf�, l?or$l��: Demoerutlco de Faro, para o ano: ,q.� por I,SSO� r '.l�'. ",' �I
' ��_., ,I, 1, Barbarie Ge.manicaç01,1l-�la",ao lado 4�la,.disp'0,sto PQ'f 19n:.' io' r ; '.'I,!, '.:.,,'

I IR�.ILe_ro,os megs ag,radeCH�ento e er��a? ''I:,,:
E d

"

! ( .,.

a1l(l'i_),f ¡ de.la a .. todos, os sacrifiCios,: ��set;lblea g�ral:-:presIQen.te,Joap,�ar-, :me s18c��y.mente, ,

'.
• .. stra as" J

.' I 't, O ministro d� gu,erra rus�o informou.está o Povo,:que confiadamente Je-' ) b0��, ��C�iI?re,sl9te�Je; ,Af?nsp R,et�lra ;çi7 ,J,} L�; ,- 'o ) � peo y. to, I,' d¿ 'L' I, ,
' ,'J , 'lIas governos auslClacô e' alemao de qu� a

la, espera o seu rejuvenescimento lASSIS;}, �ecre�an9, Jq�� D<;)mJ¡11gosl Lo-, ,,' "2 f .;\t. e{�m.B�: Qbg., não ce�sarem os m�s tratos aos pnno-f, ,.'0""" P1�' 2",secre�!lP..?, �ntom? P,edro r:f;�':C? J:, _ '"
• oa(� ,al usa. Foi determinado qU(us ruas da Cor- neiros r'ussos, os prlsioneiros/austr,;,-ale-e o seu r�vwor�m�nto p�ra f1¡lturas d� Cru�. Comlss!l0 Execu�1Va:-Jos� V.lel- I¡" I��ro, %,�?e, �ahelro de 1917' , redoura e da MisericordIa, a que c�rre mães serão c3$tigados tom .Knout,conquistas mcr�entas! na9 mçnos :da j\!�lay' Fr?nclsco M¡lrt.lns de .ohvel�a, Não mel!eciam ag.radecimentos as jus- pelo �ado do, norte da Praça e a d<;> Con- (o.sjambouk. com que se dão açoites: .)glorIOsas, por Incruentas, que as AnEoQtO J;ose de Andr?de, Eduardo .FI�- tas referencias que dirigimos a' João Bar-, selhe�ro Jose de Beires em Alcout�m,. fi- ''Os govern03 francês, íoglês, russ,? �conquistas do passado, tão abun- mo ,yap,ez Paula, � Jose de Jesus T�I,xe�- D?Sa, inspir!ldas �ó n'o espirito de! justiça q�em fazendo pa�te da estç<l?�

�

drstntal i�aliano. fizeram um .apelo ao M�ndo CIVI-
d t t t- b g d m'enteJ ra.Çonselho fiscal.-Afonso Alvaro FreI-

,por q"ue deltgenelumos sempre nortear'as I n. 193 de Alcoutim ao AmeIXIal, como hsado em prol dos Inocentes e mdefezosan emen e e ao, a ne a a AT' 'Al P
.

S' - .'
C' 1" d 1 C M" 1

"

I
. re,. rJur �ose 'les et:¡roto e Imao nossas apreciações. - Entretanto, como o 101 S? IClta o pe a amara uOlclpa res- civis e oelgas para que nã\) sofl'am maisregadas pe o sangue espumeJant� dos, ,�jlnto�. .

'
"

' digno, comissario cita na sua carta,o agen- pectIva.,
,

'

da barbarie germanica e para que o tra-,e ardoroso dos nossos avós! '

,

j ¡, i' ,-:; I, '. 'te Pereira Santos como seu dedicado'au- -_�� balho humanitario ¡ia Socie4ade de Beoe-e, ° ideal, por 'qu�, n� P1adruga� " A,�m q.)e tliatar-se qa cdoncl?��f!�ação d� xQiar n<;ls excelent�s serviços real!zados, �

'C'al·xa': E' !"ono'm"I.C'· ft "
fi�encia In�er.?ac-ional, levado: efe!to pord d, ''J d J

.

t t d
. Importantes 'elementos 0·, arw;J.o ,Re- na:o.'podlamosi de forma alguma denat de "..' uma comissao de neutros nao seja des-a e oJ J . e aneJro· an os esem- 1-:'1'" p � £ : h b. "

�� "

, ".
'

,

'
-

.

,
.' p4LltICanC;1¿1 ,ortug�es e ,eetuar �e-: a, re- a.rql¡llva-la nas eolunasdo «Heraldo», agra- I '

'

trUldo pela v'lOletlcla traiçoeira dos ale-baInharam a sua espada cI?elO�, de � vem��te, n�s_ta CIdade, :uma upportant,e, dece¡id,o, ao nosso 'prestimoso correligio, .,' ,
. mães.�· .;,

,

co'ráge�'e -.de,eS'pe,ç�nsra; ���� iq�-.:: ¡repOiao pohtlca prot;lovld,>por u� gru- nado ,a.fórma. captivante col\!}o ,se drrige' " O m�vlmento d� Calxa":�conomrta ��aI, ¡ror que' ;tantos' lutar�m áte á, 1';0 de, �lOSS�s prestlmosos e dedIcados ao noslla jornal. "" " P?rtugue�a ,q.urant(! o apo clVll de 1916fi 'it .

oJ
.

" ,.. correlIgIOnarIOs. '...!.J � �( '.r ',1 ". " fOI de ¡:Jo:I08.479;m47 na suatotahdao .&�tomobIU8momorte, mu ° aCIma I;.!a r.ropna 'Vl:-,' . _'
"

;' . 'If, '='t::s _
..

, de, .• sendo 76:949.51O;m77) çle elltradas é Veja-se. ,na secção competente, ? �nuD-da ,pon,do' os s.agrado� mte'���se� Spq ,a. pres,ideucia do nossa p,r�,sadQ !Nà'1manlÍâ' de' ontem 'pairou,sdbre,-esta ,73:158'968<71->79, de s,aídas, 'de que resulta cio d¡i importante C�sa Santos, LimItadada �Jatfl�; .:�S8e}��a'!:�rlU���OU, � tó:.
o corr�li�}:9n¡(ri,0 .'�r. ,��tonio V�Z:N.táS�a-

.I

�i�ade PUla, i9JenH ¡r9.yoada:. ... '- •
I u� saldo pq itivo ,de 3:790;542�07. '�. c Lisboa.

/

.

.l,.1

,." �
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o HERALDO

Um supo ..to espi�oFebreSer feliz! A Mademoiselle L. R.,E. I

,
Em Donai, um soldado de artilharia,

Cortin�d0s de tule, briza perfumada. que andava passeando. na e-ração do-
Para

.

ter boa saude, é preciso regular choques de sedas desmaiadas. caminhos de ferro, foi abordado por um
a m aquina humana nos seus actos, ideais, A''h'"

....... ..... ..... .. ... ,..... desconhecido, que lhe perguntou algumasandonei o salão num tédio mole .

f
. -

prazeres e dôres, pelas rearas da higiene cor-as re trentes á guarrnçao e ás bate-

e pelo conhecimento C-Iacto do que ela B'aiia'r¡��� 'ei; 'I�'I�' �i�h�¿; 'b�i'i��"'''' rias da praça.
ód rod t d a Meia Noite da minha alma. O Id d

.

- ,

P ê F o ...uzir, e, por consegum e, o que so a o nao so se negou a respún- I
se lhe póde exigir. Dos prazeres, sobre Ñ'���',¡�r'ci� 'd� 't���': d¡s's�:�� ��. i��co: dér, CI��O entregou o ipdividflQ á .polí- ;f

tudo, 'que rojam e resvalam para a dôr Para além dlqudes muros o silencie é çia. .! o '1
má e aguda, se deve tlcol}}elhar a mais mais sujo, as almas'sãó mais roucas.

. .

.�o comj�.8ariado O p�e,�o gjss� cbamsr; _._,

prudente moderllção e comedimento. Partir .. Partir; .. -

se ArtUr Bridts, ter �:;2 ànos e ser oatu-

Todavia, 'nio se'tão as períás e os des- Êlebi�ih� 'l�g�i'��� 'd� p'r����: A�'h�;�; r al d¡é Terna:,gem (Belgíca).-Deêlaçou que !, �'F CA·\" r,(H ',1 .... 0\ 1Jl!,), " h'I' '''''.' "!.,,
gostos mais suscepriveis ainda do que os foram gemidos de harpas.

'

'tinha feito ¡'aqUeias perguntas por sImples . . . ,';��r
•

l..? ,
' ( , ,H",r.¡ s

' JI � �
'l,. --

prazeres de abalar o n0t'sp equilíbrio mo- '. . .. "'" ....... , .• ,..... ..... ....... curiosidade- e qué=não 'era. espião de na. Nas r!'tda� estrelas sClf1t.lantlls". 1'0' em â' getlEe va�·(e no'momemo

Tal e fisico j Em qual dos Cas05 mais vi- Tarde cinzenta, vozes oprimidas . c,ãp ,¡¡j.g,u,ma.· "l ' .:i
" _"'::>...,.... � ""'"'"A J Na_s v.b.rlJçoes do, som e em toda a cor

•
.,Em�que. m�/40f cntneç,ÇI �. pe,;ç_ebe..k1, •

b 1 � chóros roucos. Ar frio. Cheiro a call f
4

.� - • -

lU
• �:;-

rara a nossa ama.
'

Ao ser revistado, encontrararn-se-lhe '
Hao veJo o mesmo rÔSlo.e? mes�o amor L Quall4_o () viver temtanu: mais deb�

Penso que não haverá duas opiniões , _..:
..

'M�icii'ç'á:;:�': M�idi'ç'ã';:::""" .

armas proibidas e docurrieritos muito 10- qom ,que eu lanto a� a�ava e via dantes.
'.' '

Q!I!11.tn maiS,SI deplfra o stnUoten,o,. � �:
diferentes a esterespeito.Opezareoin- Eaminhllslmarsente,aminhaalmo .teressantes.: .;

_ "', ,,'. I.Ji _.r�, '. ':' J' ., .

.;

fortunio hão de determiner VIbrações, de ,grito.,'anseia '05 labios da Morte.
, t .

_

'

,'. m • " '., e 'Ha mtuto se m. foram, "ao dlslanle_sr. ',:-'-' Do' mun'IJ.'o �;tlir{or vem till turmet.fo • ":¡
todo o nosso eer ,mais intensas e 'ae�pe- I

" •••••• , •••••••••••• ,........ ••••••

,
}'Ol., posto. ern hberd�de P�?VIS,OJ'la, m,�s I

' ,O.'� tempo,s duma vir.1a.,de. f,U/,gAr,,'
.
,oE rempdio não' ha senilo.. sol're-Io

"* .. , .

. Noite de fumo. Remorsos-fantasmas! ficou processado por t nt t a d >{ r" f -t
� I'

dsçadoras, E até de um genero diverso e, ; , Ela I� .,' ¡ , e� a l� e esp\o� . Já PIo. �a'ilpo, ou.nC! m�r:�I�ij.o.véjo /lôr Visio que formap negro pesadelo.
Ne'�te caso,' o abatimento é outro, e sera i ' ,_,.,;......... na�em. "

'I :¡, J' ",
,

",;d ¡ Dos natados afecto! palprtantes.·
., � Que, final, nos qp,.im� /'J pens'amento;

de natureza ainda mais deprimente e rui-' i Manhã de sol. Sempre nos meus .� ,

. r
• . ',.". " I ,( " ...

nadora, ,'.' "'; ,

;, J¡¡bio,s-;� perf.urpl doseu c?'S,ItQ,· I r
. Oa navloa de Navarino ; ,I Se, a rn.in!ta,v.ist(J,�a.s.sim"s.p,�,1l4p'rec.f'eia,.

Certq é' que, par" o at'en' llar"e, _1,.ac'udl":rU,1 ; . Mlserevel tem saudade. s. .

-

t C d '.'
r

,
.

h �.I
.. a

• , ' a � �ez" mazs,e,ma,�.. rpt�, a. a.ma �"S'la
e�ta acha¡;ta ,e c' nsagrada a fó[mul,a: tt...-:: C�;r� 'p�lo' i�;d¡� 'q�é' ���c·¡ �i;�,'" .J C9ps�t.itlliu-s� em' 4o.ndr,e�l_um Sindiéa- Por bem,prendep, 'em SI,O Belo e ° Puro!
nha anImo, não se rale. ,Como .se fosse pprque �stava junto d'EI!!; 0, ar ., ,·to par,�. e�tralr dq fund.o;-. 40 mar ,tu'do

P()ssivel âeixar de esi.remecer, e de v�tjr8r mostrava�se inquieto, os lirio� em.
�tJ. 'qual)t�; de valor se conser-ve nOli nar¡ iO$ , I E, terrível sarcasmo / A intelil'lptlcta

, 'cinzas, melodias tristes de d d'
.

d
. 11""

·todo o 'nosso ser quando se sofre�uin r,e- I" crepusculo roxo I prantos ao longe;"
. ; a esqua ra'.turca m�tl o!\_ a pl,�U,�' pel�� Parece que refo.rça a SU(J esserlcia

vet ,grande', uma desilusão: cruel,{ um :ptb..

'

, :'.'.. '- , .• : J ,esquadras alll�das de .França,. IngJ,!Iterra e Quan(o. rnais'$11 apro.xima ,o leit.o esçuro /

juizo considerav,el, uma p�rda irreF>arav�I�', J� noite. GeI)te esfarrapada Russ!�, O�s �guàs dz"Nav,Hino em 1827.
' ." '.

,

\ I ,...\ ,

\.:1.... ..

o desbarato, áSiveses,d,e todos oll/,noSS05'
. Mormurava.,.a Senhora .... "I' E¡i}e J�lg�lcato ,nao";s,O,,pI'9PQe,exwíI111 .", , ',_ "II '"

J 1 V
,. 't't' 4

I Sant8� .. :··Senho,rá .•. no 'lh- ;' �

.

',or ,..�.. • ('�1 \ \' �TJ \ "" l� .,.�' r�·, '�, ,Il j' "

planoi e de toda a nossa vida? .,' ct, Céo.: .no"céo ...
· 'lldlí I .te�ouros n�,Q'i mI ges, em"ouro, m.as :uni�, '

'!

.
Eu, cr�io bem qu.e a vivar agilaçã,o e F" ,¡ I .:, ca,mente blon.�e", fc;rro ç·,cl)uq'l.Q(),.< ! ", :Q'Uànd({dt�6��c, "a nosl(lJ',wentúde' ",' ,i',', l1J;muiib 'q'ue'pfoékro s�m enc�nú·'ar'·, 'J;

,

.

aro,'7-1-1917·
,.

N
'

.

lb' h I Nmesmo os' imQderados prái:eres, nunc�, H
,,' ¡.¡,

.

"1', C
� !I1cr!ll0�av.� ,r .!1l;l) a�n!lya, ge ava.;;: E' que nos vem bem clara ,a slJ7iSaç�o., ",(_ Na limpidez do espaço que venéro.,. ,

como as grande& dôres, poderão e's'trllgar, ...
!"F;Ss'C!$. r�no (G,r:a� m�tlqQs 11.0 flJlJ1do.p�lc pó'de-r¡ DepoIs, vem movimtmto"ludà; acçào; , Um [�Otriso' dé, luz� um,reveí'bero ¡

L

taoto I maguina humana. Não'sé rale! . <; ,r ,...-..
.

, " ,ro�o. i,r¡)Ol�go '�Fc�, de, �e� navjos tuncos Mais'tarde, (Je ptmSa1', .,-em' a vi,·tude., Que ,a 'vista � o.�cor(lção.·,possa 'alegrar; ,'.b
é bom de Ie dizer. _ II" � "

. ÀspIração I, Il' "

e eí!lpcloS. .<-
I ..

J "r V ", ",", ",L ,. ,,"\ r" \,," ,3.,
Ainda assim, l'e ha peuoas que ache- ." I . ,Qs na vio� subm�r�tdos véell)-,se quasI E' s6, então, 'que o' homem 'não se ilud�, (" Mas, .fatigado,. ,assim. de. procurar

.!

gam a li os desgo�tos, que se é!ngast;lm Ar,a¡nasso as idé.s em tristu_ra, t0995,--, pell? pnuco £»Il}�e. do, golfa ,de Na,- Já livre de qtlimel'Os, de paixão, !t�SIi iiJriorÇld� petri qu� eu amo 1" quero, .

tt;,
Deles e que os engranded:m mesmó; 'e s'c' , , MOllilcand,o o Prestente ho PlIssado; " .. : 'varino" quando o mar: ,e�tá, �'91 �alma� D!!�- E, mqi6 vWq, l!ae "Elm � r,eflexão.', ,,_ Nem me.smo sei se g'JsQ. Ou de.espeto, lO

outras ha que os ocultam e tragam em' Mortà a almll meu cor'po é sepultura' 'r'I 'cnnsatn sobre uma!S rochas e portanto _Se m.e,no.� {orça;,tem, mer¡or\8aude.... ':In'}, I Ou se o fim da vida;"'é serppre esperar{ ,:J

Silencio, álgumu exiltem que p6dem dar- Q:n'd�'\'i�e um espirit� fct'olta,d,o.. I n!l�es :8p_,�no.s decorripos n�o. foram· CLl- : )'.'V I.':
.

,
.

" �'\ 'I
,..' "

.,
'" '. (' '1, � '. I J "._ !.. '. .,)

lpes um repdã't> e .. si proprias a corda " Eu quiz'ra ser Lgz oU'ser perfu�e ,', 1 bertos p�las :lreia,s) nem pe,I;o,.Jodo• .of i, Se, de mws,olho$ fogem branca'.roBas'.·, Mas,do ql:u�tenhQ (I' maja (atql.p�r.tela,. �.b
PI eçisti para breve se I.evantarell) da que- ,

Ser J\r, �er �s.l!a ou ser: não s�r .

.: ' t . , • A}�m ,.�i���, o�quel e g�lfo nªo ha CO!..:· 'K O <meu, ,:p.l�vl� lagrimas i,flundo', ;. ,':,
.

�, Nfl· riHfrf11ó' �e)Ja id'ade' que, ,�I!,pr()r.ó.)" ...
< n"

da
. Vlhrnrl�e claram. chuva de lume, 1>:1',' rentes f9r.te,s"í�(',qllel t�c,ll!tará a .ex.tuaçSQ . Mais me ressurgl'm, ria alma, as caprichosas... Ntlm mundo s �"d;' angustI"', :.Ie v.tlJ"a,·"". . ,.', 'Ser "ida IlnpHecivel, não mclÍ-rer. I

d ,o " .. u, • ..

Estas sia as mais felizcs, i.ncoptestavcl- "

' i,"", do!! materiais aql,leles.,barfo�. " '. .«,'
. (. " tJ �, '. � '""i),.:

-. '."" �iJ

mente.
.

Quiz�ra ser Som;.M�.ica,Confusáo,. .
O Sindicato fez 'um contrato com o . jvIJ8Se vài-��m dflXcisSi,�O e proru�do, '; ',o' (Jtllie_. eULb�;:n ,pouco rio e tnuità_thoñJ� I.Ó

Mas, sobre. tudo, que �e o.ão fale muito • Ser azul alJlareIQ,.ou I)egro alvinitent.. , II governo �da,. Gre'C·ià que, terminará em ! Sobrenaàam a6\.p'�rolas saud9sas . 1'flP,"3� 'e'l' !qnta dt1r �. �al crj'lieza:, ,t; ,.'�
nem "sé 'ande a confidedciar por �odã a

,
..�or/�t Alegr�� o�:gr��S:��:ÇlãO , ..

em 1924: Tem, po·is. sete an.d's'" anos e al-
I
E fu �into. mais amç¡r e ap�go ao.._,m�1id.o /, -'E' que se mais o odeio'••. mais o adQf10 I �

patte os nosios pezares. a mundolimpor,.
I n I ar �a • I

j ¡lUD! meses para Ie.v,ax, a cabo a ma di- .

,\ •

. ,' ...

ta-se pouco com eles. Nem bad&lar',ps Quizerl seI: Rela�pago, ser Vertigem ficultosa tarefa. Quando se constituirá
.�.

',.\ �
,r "SALAZARMoscosá

des�ost�li, .nem aglutinar-se I eltl, nem �brIlÇand()�todri !s��ço n=mpins�,n��m �am�(� Um sl�d¡ca.'tO(J)3ra e?ttf¡���,do (dun- .,,:,; �...�,: �,.\�¡::�,,\':,:'\�':\.:�.�, !. �� ..
'

• ,
" ' , .- .:' ,<,

,

• it
chama.ios; eles virão,' podclTI ¿slar certQ5. D

c�mser� r a u ". ma s. m rd Ir O li> mar; ,os tnl!lmer, ,�"r�aVIOSja unda os . I, ,", I" • I ,... ; ( 1', Li '" 1.1,11
dISSO•.

' •
" 1�5 trl!içoe_:;' e dos c,�lm�s cl�cun ���tes. . pelos ,submanno.s"alemães ,p 'j:'

' j\ '\, I �,\,'.; !.1.:' \.\.
. (lOo ; l 1

• , �v .� ���,

E d
".' .

f 'I
..

.

'" I"
.... , "

¡ , . /.", . ;,\:\ �';¡.' ),'..1"'. �,,\. �: P'R'os·".." o', fid,' ,1:.• ·•• ;' ". J (,'.1 c.i.. '
.. J �/

.

m to. o o ca�o" pari s�r. e IZ, antes MilS sou Jôdo, sou. terra a'podrecida, .

! ,',
.,' -. , .".,.1' ,. : ',... ..s.

I
,

optfml.sqlo e confiança do q.ué pessimi$-
' ,Sou .pó-aspirução I 'J .

'-:' � 'II" ,':' Uma "m:ulhe .. 'l.•••a••in....a
.) 1 ". " " :,A f:'{ 'j��t;t i,; L::;f�., ,<-'I' "1:1"." ,iJ

mo e tr.m,or'pllido e frio. Para quem sou.' I!a�o ��;�im/�:�T�&�n; viC1�, vl. j,' 1,
,.

. ,I ;, ',' "."_" ,?,,\'\ I.' ) • �. " ,,', ,:5IJ (;¡�"i ¡, lJ,f"S; Uf· � d': !It
bei- �em procurar, por lpais e�curo

.. '1ue.. ., fl' • ';' ,Em ·P3'ril'.déscóbritl�se um Ctime'Hó�'- tL' "'\"' 1/ ,II "" '.:,' t. OONT08 E'�NOYELA'$)" , "-o r",' 'r.r¡ I iJ�r.l.f:·�lb
esteja o ceu. sempre I.á lí.' c,Je havçr urpa Por,to,'Janeiro'I917' '.' ", " :

14.
' ro,o, de 'lÓe foi vitifn,a um'a 'rapaí-1�!l d-c )':'�"', ,.\ 'I:' "."n.. �'; ,)�}.' "ox:;:", �

.• ,

'-�:�. �l' ; &i_ ,I;, ¡<to. � ;; •. ,:.
n¿ga azul. E, emfim, se �a feliCIdade é .,.' 'i", �r'J,VINO. vida alegre chamada' Maria Luiza'Vorret� :¡, �'I"('" -.r. ':.�. (,t .�' \ ;, .,' \1"

mal' bonançoso que a tormenta espera" . , ,�� Referem o� "blOhos �u� :J.Qa ,noite de
t'l •

'Fo GU
�

I ft'AS'
'¡ ;;f; •

c Ott! .
¡ » .. _

não ,é m�n03 cert,) que, depois da teá;l- 001"0. 'Vário." ,
' ,¡s, terç�-feira chegou M¡¡f1a Luiza a sua ca.

'

., � ,', (, : o �.,' f; .:'�,¡" fi ;!Ct· I r

pestac!e.�éQl .•• â bonança.. .

..
, 1'" "I· ,"sa acompanhada p,or um. individuo6ovo :,.'\¡ ';,' ,':', ",' < ' 'J' \.If :)'d.::'of�/' ( ¡_! vi

Illfeli'zmente, a siude é o ben;¡ q4e,mal,s.
.

O 'VIIC'IIO da "um'
'

ar" e elegantemente
\

vestido. 'Pouco depoi., t l'�:\" ""
I

¡". ',' J' ,:\ ,f ." KPY¡ f..,
'

esper�iç,;¡mos.AI¿� diS c,a,usas í,na,ivid;iais :. Ji ; •. " '\itt '11' "

.

"" ¿eS prllueiras hçr.as d.a mlldrugada;9uvi- : j,�" :<""'0" 'w" '.>'1> ",,' '\ '. \."�\ ".'- "

V'J'! ,

""
:!I'.". ,'j

'. "�.l¡(.

e sO�I,al� qU�1 a.c,orrW�OQ.1efem, err¡.pre.sa.- -' ( ',. ¡i' (: ( t· 'q, l<¡', "[,,,: ram o rUido du ..na di'cussão, mas como
'

'0" ,',. \ '" :�\\� � ': ;'.t:". ',',Ii ¡t'." 1';jJ,II,,:¡:! 1;...
, :"t'"

/.) Ú' 1� f"L',Ç, ,I)

mos nós .caulas directas. () lar80,uso .

' �)' '" i L'''; t l'l, Ij)OUC() tempo' isto du·rpu e. v,tram;depois : ":"v '
u : ,_,":'_ ,)':Lr t·" \1\\ "" ," >lI' ,-,., ÆJ,,,,' Et .f.·�tl ·m\. J !;;� 'Â�¡{/'Y.LU�a�fl;jO-¡r.)

do�� grand'es excitantb ão sistema nervo-'
I

O'dr' Camll y Ma'ií-á'. 'distrnto �e'dico ,!,'alf q, i.t;l9iri�uo, <iQmpk�ament,� t'¡'8p�ui�
,

. ,: ,'o \�, t, ��. ,,' \ li n '. "'1". ,r :'.( ·t�t� : • '1
, •. ; �,1I. 't ',."" '­

'0, como o alcQol, o Velí'eno-Rei,�. (l' do espaohJl, ocu'pando-.se d�s 'mcorivémentes' lb, não dfr�� lmp�çtancl� ao' !actp., �. ¡
,

(Ha ·tanto tempo.l:1 "

,,'
:
.' ,'H") 1 pe.!11ire¡ cujos tóro.sfrusticos as, trepadei- I,

tab�co assim'ti provam. E. chegâ�se mes· do 'Itabaco, r¿i:oôfl�céu que' eli: 'é' I\octl/O ,Na)ma�ha do �Ia seg.ulnte, II pçmelr�,t, ,,par�ce-me'f tQ?av�a,' que . �Ol ontem,- <r'as rev�st1am com a sua folhag�ll1 esme:-:.
mo, ao éter, á heroina, ao baschlch 'e ao" or causa da 'nícot'iri.a tquel:cbntéfu:'De- como t'?90S os dlfls, ,s4blU Il.o (j'lJarto· de Que,.:cilg? .eu ?'---'�relO qu� fOI agora', ne�� r�ld,m� .. � "" " , .•

OpIO. que faz sonhcr com o Imenso e o �Ia!'ou que" é ele o primeIro a 'acbnselha1¡" ,Maria �Ul,Z;. pa�a .Ihe I'eva� -o al�oço. B�-" te m,e��Q ¡ln�tante. � � ,

JI ;.: ' �'. ' I .�cu(dta roda .al �ente" �à.SI';p��Xlml?ades •

infinito. , ,o's seus' clientes a qu� não.' fumem, pois teu á, ,tp.prtp t
,vaqas .ve.les �. mIO qbteveJ V)b ¡;am, al'l'lda' a.meu�, oU'l£dos -as, 'sUas e.nao, fa:ltavam gUitarras; Inolas' e harmo-'�

A's ve'zes, 'ponho-me a pen5ar porque reconhec�, com.lisatlsfllçio e' inveja.'gu� re�posta., � . .
'1 g!rgálha?as argentlOas, as sua:��exftama- ,n.l?s. =.. '. '. ,¡ '; '.' ,.' •• _.¡

"

no, hllbituariamos 2t tomar vinho .. o jan- os' u'e' leem b.st�nt� forç(a' de ..pntàdel, Al,llrmndos" en�'clp.,) q� vlsInhos recorda- ç�es fe�tivas ..... "I." '·'c', i' ".� ..
I .:; :Alegres, t�Q.os ,da.nç�v;:u� e:Il1 Y�l�adOo,

ta¡-� calé e 'iUri copínhC?' de 'Iicô'r 7'ft, ''se- par� abandotlar' o ;futÍlo, d'eix'am ae ser' 'ram � scena d·1 nOI.l� anterH?r e� te�nero. �,ev.�Jo, saudÇlso.,t.p s�u ar f�hz:e" q�&- g¡afl?e mástro. ao s�T '�e �elodl�� ��1-:
�Uld'a, .é IO prazer _ tu.nes,to do t�ba,co", catarrosos ou 'dispephcos. .).

,

I. sos de qu,�, ho,u!v�,sse,o,cqlirl�o um;at des· cUldaçlç>,-},. • �." I ,"y'" \' ¡;, ,\I. I h "vag�ns paraL. os::lnossos óuvldosl.tivlhs�..; ,

N;o !lerá para exaltar a cerebr�hdá�e; • Confe$so, f eritret�n(o; dIZ I o:' dystinto' graç�, .d�p�,m cçm�a.

.Qas, sl,l�,�, I�u�e-I�a's. �?_' : ,t, ,'� , ' ',. l" ,t ,s.�' .'I)'U, \'� dos. , :'I ' �, ' ,! '. \i' ';jY. [' �, f¡O .. ,,' <

qu� i�!lo' não pa�sa. Ii e ser u�a len'd'a; C:,' cliéÍC'd, qúe é gran'â-e' .\:i¡"tu�e 'dtei'�¡ar d�' ¡corr:!Ss!lrJo de POI,lcl'1,,¡ido bairro. u. �

. " ! ... '
... \.,\,." ?,,�: .

lit 4 /r, �.' ��,� /' -'''',':\ll·, <!r�pos,�a�t?vam; qU�:lma';ya-s!!'Jogo :�e' r.
• então por moda. por cont8l<,10 me-n\a(. fumar quaono se é (um<ldor invet'érado:' A,ber.ta a porta,pgr :urt¡ sr;;,rr,�llbe.I'ro,.e�- �i j

II! '* ar��fici�; �1U!�osJ�g4et�s.e:bq_r;npas C1ll9; 'I

por ia¡jtaç�o, para fazer b 'lue todos (a�
eu sou-o. como os mdhores, comprecn- co�¡ �\qu-!õ� I.na al�oNa �Jcad!lT�,r ¡.1e M�na "

,
"

,
.

\.
,', ,; ,

.
I , , estan}l?ldo ,g,��dav� os �cos da mo�tanlia "

zem ?
� , . J

dendo que' o ,tabaco .me prejo.dfca, mas LUIZ:a, ,com ,vq-rla.s .FJa;Y''',I�,(l._��� [J� ;gar�an-, ;

, Nã� venham negar-me.a misteriosa in- e fa�la . rog�r .
praga� .�o ,;el�b pr,lOr da:.

Poi� olhem;' qlle esses t:xcit"nt�s. tÓXI- não posso abalndonár o' \liC.10, e como eu;
ta _el no" ven��c;. U_ma cal�$l onde Maria ifiPencHLdo fogo. Berdem o tempQ; freguezla, que ·mora-va' para fIá d-a-:cur ..a .

COS,tm vez de subíimar a �e'r"br8Iidáqé e ha centenas de milhares de fumadores LUlza gU,�r::9�Jva aSdqlas ªpareéeu a�rQm;'l:. Eu, crei�'�nela, talyez C"0w- maior fé,¡,do da 'est�ad3,r' .• _'), '"

",�( - , J 411 .,

'.

as faculda�es ima�llallvas, SÓ(�lel:t,i! c?-n�' .enr.agés.D . '.

I:>ad�,e V"ZI�,� .,.,1 �/." _

",.- ""i" que os antIgos. ''ffavla des�aJ1tesf51te .. al�a� h9�as.'� "

seguem �doecer e nevrosar a fina, ,��b��, � E' p�rà e,,��5 qte.'o :d't. C�ral'yMaira: .. D,zem.�0�:) \!lsmhli>s llue,ela, guardava , E a minha-crença data de hatres anos. n����ad��, .. �pt?v��tav�� .? eq�enpar�')ü
till cla do cerebro.

�. dità� alguns ptt!CéÍtOI que 'devem IIlter'es: ,Jota.�·,ç .dlu¡hel!o.!JP ��IQ.r.,�� 60.000 tran- Será talvez u¡:na cren,ça r.ecente, mas dll'lgl�erp ás. s'!as. cqlfv����d�,s os ,nllll¡�
Cons ...guintemente, sob o no�,�;! _p}¡rft'u.' sar á r!l'�de legiãO'dê fúm'atlores que,' có�. O, œobtlTdo �Ilme fOI, po�'S., O·.li_OU- 'nerti' por-isl'or¡dei�a de ser·tão'arre'ig¿rda ternos madfl¡ga'�s. ''..':'��''J', /,'f .•

)

•

'

de vi,·ta-e de todo!;" creio eu-gosai' S¡¡Ü�;· como !k' ,tão 'podem '�b'aridodar o fumóff',bo.:, ", ,¡L' ....1l;".
"

.' .

:'" ;
, '::'- ' icom6" se a ,tive,s'se'¡bebi'do da' tradição.' ir I E. ao' somHiaquetas,eantiléhlas,l'da�<1J.uela \

de, é a principal condição p�rl¡l: do 'dbá¿o':", c' ",' .: ¡'.' ( )')'. ' - ,oIZ'S'= que a po,hqa e�tá na plsta¡do: � 'A' vei-dadd é que!' s�m'pre ú fogo exer- ·'�UStca.;·;b.9�b�ra, monotnna �e' ...�el'etiaa',!:o
Ser jeliz!'

.'
" : t�O-E; mé:oos' nôêi'o ó"tllarMó qu',e b ¡ei�' '�qlmIQo.s,o; , ,

'_. '.j .
' t ¡ ., , �,1. ç�u",sobl'e.·"m,im. tima pó?'erosa. í�ftued: ,!�mP9l�torna,.fu,g�.z�. bEev�·l¡.�tWntna:�.

G.'En.nts� garro'deplfp'el" J Il' l ,¡ A'"
"I �,'}' ,,,,'Jd'rl, j .'Cla.:' UJ" \o,, .,r. .1' ,.,,1," �r, ,a?hors.porltqI¡l1Ie,ç.l�r.�oql,lep!lçh�to-'J

��� ... ,: 2.O"':_Graode ''cois'a''s-eria quêSneofillm fIJ-"
I .' .�lÍIoria:dum ¡Opl•• ·/fI I '

¡Nem eUtJpc;ss0�er uma,fdgueita,rsem� �alid¡¡9{s �úD.r.a�. ae um,c�>ntorno la�ta�-
'

rmaíior engulis�e o, fumo, mas (',Orn.o isto, é: d�-
'

•. '� ..alilit.a ':l' .�: .. '; d" Il, ',<¡':le'" a -miúhá louca fa�tasia náb êo�e,c,e 'tl�� e 41Odlscr'\1we!�'';1col em �splend�,d9s .

-Ocil, torna-se lOdlspeo8a,eV� uso das bo.qUl,. _

"

l
.•

-'

,
'. \o,go a perturbar-me, fazendo-me-prep�s- e�et�os" lias pessóas e nas �õlsa��.. '.,

.Ibas; tanto !'lara"os cj.ga�ros.·como p�ra os ÇOI�:O" OS'"O()SSOS l�itores rê�Jr<tllr�ó,. saro anteo� pl�o� ,�es�u�bra?os�nu��.m-, '-Yls�01> de .l�nge �sxares �lr-se.-.ãm vul.;'f

NA RUSSIA: ebarutos. uma' da's vitimas dá catastrofe do cTltà-, sohta revwescenCla, mil cenas Clo passa- tos ,)'ttraor,dlI�3;�Jç>,S, emODlacps, d�pçaD:'�. I

A cel:bre cantora Gat)rielli pediu cineo 3."..,-Ás boquilbas de�em ter nm'colllpri- ni'c:. (ai o nota�e¡ jornal ist'a irigits e ¡ro- do;' num tonjunto' de infràauz'i�i's �au? .tio uma. rona�"lnf�rpal,." " .," L '-,

mil dUGados, á ilIi.peral[IZ, pHa c,illlt;lr pois mento' mioimo "de fQ�eHtimetros; devem pag�DdJsta �a paz, ¡mr. $�ea�,... : __ ,

' d�des �,n, "

'_ ..
,

1
..

1 '.1.1 ./1.;'" ·L. fi '��� ,qye S'a,lt�V'aDt a f9gu�lra 1 ti. ,1 '

ser
.. rectas. e'o l�bo �8pirador ba de ser o Agbra� ¿a'lg'un's ,dos' m�itó� ,adrI1if:...â�!>;r,�3-., . � fpgo I O, l�m,e co� �� o�r�, asc�p;' •• '-='.1� ';¡, .esses- pa:r�c'r�m vul��s Jallla�os,

mê�('��J��ra��i:���I�����' ,maIS eliltrelto possl.. e�· a fim de que a colur�a que-o insigne esc:-Itof, de!xou em In"glatêrra denClo em. recortadas 1.�b�Fedà�,,.�urpr va- �m. �obre ..

esbrazeado, que so flassav�,.
-Cjr¡co mil ducados I 'Nenhum dos me.us de fuino que su as'plr� a. cad .. fum,aça leja e nOs Estados;\]nidos �onc.eber¡u:r. apiedo- gq palptt�r ..C1e ,a�e fer!�a?,.m��te�l?So'.f?�,l�lo... �um.e ,paf.a¿"se afundar.em em,pleDa� ..

. muito reduzida.
- -

sa ideia dé fabricat cOfê.s com'folhas dos g�z(,com� a J�Xlst�r1Cla,l mcerto,�om�) a,' :retV�.:. '., .' :. ',',.J '.
.

"

..•
gellfrais ,ganha e�sa soma., i.'-As. melhores. boquilba.-são as que, loureiros qU�'e:X,ist';m do '-'àrdiml4,a ,cas,.. a espera,nça.! < Q_uan,t,o, m,�, seduz, e pr,,,e,Il; .',' , .

enas 91g.nlas. ,do .;nar.avllposo Hlll�
_ Nt'sse caso,-folv,eu G3brielli,-,naode ". .,

"< ,
, d I

'

'1 [ ,-".Je lDembrartdt o gen I t
..J;."

_} teem no e.entro ct!) tupo aspIrador um es- em que vivia rnr: Steàd. As coroas fó-'
.'

e
.. _'.' " .',. "

"

. " ,'. ,-
(Il �

.. '.
• •..lra :�Plll, 9,f, �s..pr3ll-

�08sa Ulagestaue eantar os seus generais. ,

� .

D .. '<-lh b ,o d des efé t de I z" - -, . � 1

�aço ql)6 deve ser .pr��ncbido com' uma bo� r�m env!a�as para.New '''X'0rk e. om'a -vez, epols,. o I;'0;, 9 VI r-ante: qu� s�r, ,es�¡: j' � o� I

U"

';v( '"
IllIha de algodão estenhsado, reoo,ada, duas ah, os lamlg�s, do Ilustre jOrnrulsfa freta- preJ?de dos tlçli>e� rUBros dq ��a�!ro, o -

.

�
LI' .. J..--

ou �re8 vezes P.o� dia, segu?dp o nu��ro ral!l um vapor, ¡(C? ,C'E'ranco�i.�,Ii, parà ir fumo ,�ra�.co, mUlto bran�o .e·tenue-c:o�o'. ''', til"); ) ';. •

,�'"'� '.' i IL ¡r. �êi' I W -�

de cIgarr(Js que s� fumem: M fica deposlLa- delta·las, ao mar no mesmo sItIO cm quejo um sudarw de fanta�ma .... q� �laroe� ,'� r:.L', If *" , !J ")3 r:-, t, ;1'
,da a jDaior._quantidade dé 'nieot}na, que des- aTitanic» s,e afundou.' ,

(' '_
l'

, q�e alastram, em zl�-zags, em orldu�a�,: 'j J- st... .

I., I ,{
,

4 t� mOllo llão va� á boca Dem aOil b�oQqui08, Constituam a. ,expedição) umas 1'.50o�,&Qes brusca� de clartdade que tnutaclb- �aria, ,a� '�ais, l�da io:vçn 40 S'f.,tlp�
I uem aos pulmões. As boqUllllas de.v.em l1m- pes-soas.A ·bbréio"la, tambem Juma orqu'eSj lJ�m �� �m .1.n�tante pa,ra o outro t01.? o. festIVO, apezar de tao alegre e, il}y'ltü n,..

4 par-se diari�m�nLe com ¡.Igodáo impr��l1e- tra qúe. ensoou o .Oh" my' 'God oe:3ver, cenan? �. �l��a. e 9u� ora surgerh etú�re· ,s<?�ha. 'ríós' outros. cfi;a's; efa na�ue!c:s v�_
un�:�:=�I:-�aoa • uado em aleool.

,

than the.· (Meu Deus; mais prOXimo de os bnlhos expl�n�ldos de uma �P3teose ,gibas deJ um ,qUietiSmO quasI) frelrau-

�'- .. �S úd � ¡ 5.o-FUIDar de �acbimbo é prejudiCial tf) a ,famosa prece que. cantavam os �n- ora .se des��cam �,negro, qual Vlsao tar:;, )�o', .
,_

.

'. .
.

.

,
.

Uraes de a e. pela grande quanWfaae de fumo que se pulantel e os passageIros do tTitaDlc,.. tastlca do mferno ·dantesco I .' -:
-

In�tllmente as rapangas I�stavam com

• ilbsone em cada aspiraçio. quando ,o grande barGo s05sobrava. '

.. ( ela para que folgasse, de balde os mais

eloDrFranck .' 6.o-E', muilG dificil neutralisar com aI- Ao! acordes da musica, 05 manifes-
..

garbosos rapazes, a l:onvidavam pua

(á1: ,� I gum antiseplico O fumo do tabaco e para o tantes do .Franconia!}, reclin�dos sobre a • :ji¡ '/ dançar.. '. ..'
u::'='�=. :'.:t,. eCeito recolllendo que aoles de ¡ceoder ea- amurada, foram lançandO piedosamente -;Del��l-me ! DelI.al-I_D.e ..er be� o. lu-

DIlPOII1'4aa;: , da cigarro 88 lenha DI boca uma pequena as coroas ao mar.
.

A fogueira fazia-se defroDté da minha IP: .-dlZla ,�la a .sofnr!--;-Daoç,al sem

.�_.............. II' 1,11i .._.... plslilbl 4e S"..Stn on de menl61.' Comovente 'c sentida homenagem! 'porta, a dois passos, .não minas; do aI- mIm que nada rpals me dIverte 40 que

POESIA

.Uas, até hoj., não p,ude lU entender
Que ,e Deus. Co.mO dizem, só dementa
Aquele.� qrl6j depressa, guer: per'df3l'. ' '.

•

,I
JI " ..

'(,V I A qw'm a per.cepção. ç()tlser.va i-smla
Áifldt.l muito mais faça .sofrer
Nurila ar¡cia tão âuel e·lrucú1¡mla I

, I,'

)

A ,GRAÇA,AlHEI�

.> REMÉDIO FRANCEZ, ,I,

O mata .mugo COnhecidD �Iltra •

í

..
)



o HERALDO
-

I
.

, , ..'
, .,

.to�te.mplar a fogueira. ., "E' tão

lin-I' "OHeraldo 'emSabois, ê( 'Bfe
= Fui traosféÍ'idO o nretessor Art.r Hor-

-da
É' fi�ava, sentada no degrau dá por-

"

',,' cp'VI te
ta, da escola de S. Domingos, S. Tiago do

I II ..:I Cacem para a de Sanla Catariao, Tavira.
t,a, .de olhos fixo� no lume oscilantev , , A ,comiss�o de abastecim601o, desta (re· = O sr. J¡)sé Nuues da Cruz foi demiti.

,

" Como ela era linda naqueles momen-'I BUeZla, fl}lJn!Q'A em seS�ª,Q de �2'do corren- ��, por �ba.ndooo d� togar, de oficial do
,t'?s �, . "le, resol véu fatéi' cumprir l'igõrôsamentEl

R d l{¡ S II
,JIlIZ!) de dírelto de Moncbique.

.

, D,lr-se-Ia aumentar sob a ínfluencia da a lei, no que diz respeito ã venda dos ga- ." O O q 1 va _

= Já regressou a Lisboa da sua digres-
tdartdade ruora do fogo a graça da sua neros de primeira oecessina.te,e bam assim

_'j.," J' "

sao pelo Algarve o sr. Rafael Perestrelo Ho-

�,adiante formosura!
r

a I da exportação dos mesmos para róra da' , aan Tewes
!.

•

Os s,eus grand�s, olhos azue�, de pu- freguezía, se� que se reconheça, qUI ex-·. ,.J
" '. •• í' '-,' ,j ;.. '. I �) ¡,

,

.

)�. ;LOUL'É "= S;g�;ldo c

um teiegrama de Loüreuço
,pilas dilatadas, luziam COIllO diamantes cedem do abastecimento lor,al.: r " """ , 1('& Marqi1e� adj(ldicod-s6 a uma firma dá' ci-
e a. sua boca hurl?Jda, entre-aberta num Mais resolveu, não primiur que seja cou-' ., '"

-

,
I

.

da,de do Cabo a coucessãu eiciusivil ¡Ia fa"
.sorriso ,de, admlraç�o, lembrava um cato duzido para a estação do caminho de íerr» O sortido mais gr:�ndioso e completo ern tecidos pretos e azueS bricaçã'J de papel <:J,e madeira de baohad,
for.mozISSlm?, fl?nndo ern sangue numa desta locali,}ade,_ pão cosido, mais que o para vestidos genero tailleur, encontr-a-se neste estabelecimento..

(

.

'Tendo sido aposentado o dístnnurdor
epiderme de marmore, � cecessario para o consume ali; não poden- Esposições perman,eñtes dàs ultimas criações da moda na secção sr, JI¡ão José 'Vicente, 'desta cidade passou
.. �s c�belos� '. de" 'um )OtfO, :�e�dra�P? 'do '�rSt�: ser �ralils.riorta.dtJ,,/senão pelos pró- de t¿Cid0S de inverno ,"'... JI, . I

a fazer serviço efecueo, o distribuidor su-

JJ.llhavam com ruttlancI�s de 01'1'0 �lins- príos cóbsumido.es.
P"1 li 1 F

."',
' 1 I ¡,.' '\ • J

. pra', ,Augtlsto. Cesar J,,¡{>ánle Nlcar,Ye. )e ;

simo e tod� e�a, transfígurada, de.).xav� - �s lojas, tabernas e outros estabeleci- . e es, oub es- aees, Blnsões, Casacos, Echarpes" Saídas I"
• Ta�b.elll p�sS'ou a efectivo hO supra

de ser a mal� linda Joven do gr.upo' fésti-, mentes similares, que, em virtude de 11m i de Teatro Bn :le et' : ' "
"o

, J4se, JU�hnQ da 81Iya., " '. #' .l"",,,

vç, p�ra trans�udar:se num n:l�<?, num!l Edital aqui afixado, expedido pelo coman-
¡

, ruJ.,l'. ,', '
.

.

, \. lo',
" • = Partnr pata ,Coimbra o st. dr, 'Jose Pe-

I
creaçao fan.tastlca, sl�tes�, dê mil p'�rfel- daute

, illlter,i�o d� ��gimeplQ de io(a,ota(ia •
Endereçar pedi.lós' '\:le: amortras que s,e _e.nviam"naivoLta do cer- tire, .de- Loulé. ,..'" ", '"

,,�.Qes\: e encantos! . \¡ ..,.. I. n. o·, 11; . ehc<erráv'âm as • suá portas ás It 9' relOpara �od.O.� Q:> pontqs da proviricia.. . • �",' ." " 1 .er: Partiu. para Li'�bo:cr; acompaMi¡}ldo ii&-
'E era o fogo C??l os seus-divines -es- boras;" principiaram a fecbar agóra, ás '21 ",. �', , {lO'do:1£0' 'Cl1ilv'R o. g1( n :.

1 sua, esp,os.a, o 'sr. �h.guel Gomes' Geraldes,
plend()res que .qSSlIl} a· delÚu4a..va .•<'� bClras •. 'i'Sto, em vir�udé'da .alteração feHas , '

" .\.,
• , ,� .' •. ,.. , de Loule\ " '" .»

, ,
"

_ ,a9. reJeridp ��1i�a1.. /" '.� __ �, 'N .: �, ,
= Os srs. Ricardo V�la- e AugustO J.,a-

il!
d. '1',1

-A sr.a D. Maria .Rosa Pinhr¡;"desta -al- ) ... �", J�, .,. '¡ quirq 8arlieiros"jmportaute'8 negocinres,de
* -lI'<" ,.J., ".

.

�l'lia, eu'�\ou á �,Cr.uzãda das Mú!l1�res POI'-, �" I LQUlé\, consLHuira,m uma sociedade cOUler*

I .

'" I, , tl1gnê�as�; a' quanlia de' 1840;':'. prdduqto '1,� I H. �/ !cial de .!llj)me, e(;)lectiv.o:com!séde,naquela>vi-:
! ,
Aqui está ·a razão .,p,or-que e!1,� te,ndo-:a \jun�' pelt1torj¡{i)br ela feito. .,....,.., ,

,
.�' la, para expl_oraç'ão,-dapi;llljusJrÍa¡,:de tecidos

v7sto, uJllá v.ez, - nuq'i,a ��.SlP.'\9s,a nOl�,�_ d� E,'<>:di,gQa ,do maIOr loll vo,r� -. ,¡" Vi :s::
,

c:....::I de, gro��.arias e de qualquer outra industria
fest!!, me ,converti á rel�glãp do fogo ,e --No pOSIO, do Registo Civil i.l�.�La fregue- . f¡ ¡; -¡-.-, • ::z:: ou comercio em que os 'socios convenbam.
�que,i. )?ara sempre.,-rião �se/. se d'e,vi�:ló' zia" .efet�li1r·am-se (IO, pretérito.a nq;' .. ps se- =

"""�
.

�� A�.�scritura, foi·lavtada' pelo notario de Lou-
.

ªQ ,espleridor dos befos olhds""iie· Marta, gtíiJite's registns:' nilscim�utos,. f86, casa- c:::;:)
..... -',r' .

I
, 'a..-

lá. no�S"'� ,.presa,do �migo sr. dr. Candido
�e ao grande brilho da fogueira qqe amentos. 38 e obitos, 97,

" •

" '\.
....". ,Guerrem* ,

vêstia de luar,-um dos! mai,'? fang,ticos r-Mim,,.dfl passar c{)m sua familia 6 dias 7"r-t I é:=:>
'

,.' 'Á �61ó. m!inisL�fio do trabalQ¿ fqi sp.ligj-
'�doradores do lume! ... da l·icallça, qne lhe' fiJi coneedida, encon� � �a�o., a, .!!1��ÇÇôl{lj, geral das c.9ntribuiçõ0�,e-

,'L YSTER
'

FRANCO. :.. �n-s�,�esta }oc�lid'lde,p.sr. Cae�aoo, Correia,
.::::æ::

'� '11'. 11l!�p'�I.oSN ,q.lle ,os secretarios 'de 'fin,¡¡u'l3S
2, o sargento miliciano. que não (eubam ,dado execução. ao dl,�¡jristl)

� '-
_

'

;' _." 'C. c:-::I"� :::;æ:: ,w�§.t0d,).artigo'2,Odl'i'del:ri"to·;8�Õ12::69f.

L-a' P.I,.or" -,_ fo"·�rr�-
-

.._."--I'-j-·
1m'" �

L..I...I
_'" ". ,;d.e'�'�m· ,de Qutubro do a'� findo, deem ca-

J� U
�

Por e��e Algarve
'00' '

• c:::;-... bal cll:mprimeuto lO que é determinado nos

_ ""_., 'A 'JiHiSm1Js decretos.
...' .,t.' = Acompanbad� d,e suas gentis sobrinhas

, :. Continuá e'nn'�t;l,rl,; gf�ya' d "pf'()prl�L-'� e

.

juliO Cr'is�)Il;'i, regressou lía dias a esta' encontra se em �Faro a sr.a, D. Ma�ia das

rio e netJ(.ciaule sr." JJ)âq" Ale�anllre Allr1t)" .

ci,:laqe} ,sr.a O. Mm,a ,LpQ,a Crispím, .eslre- ��res .,d� ¡ ��.\lla .�endIl9v�, .t!llla do.,.f,I(lS�O
dovar quDe ba dfaS-téblo� l§U.icl,la,F·se lanc,ur ru(i�a espos� do oosso presado amigo sr.

presaao arDigo sr. Francisc·) de Paula Men-

do-se de-uma ]aoela,á rila.
"

( I' ,- Pratlilsco ?e A�:sis f.rispi�, brioso capit.ão donça, abastatlo proprier.ario em Esloj·•.

--Não é verdâdeiro o((;¡oal'O deiSe ler-aills- de Ilif1lntana. ." ,� ,

\
�== Reapareceu "em tls6oa, no dia 23, O.

tado como praticante de a viadJ)r o sr. J"ãl)� =c Regressou a LiSl)oa, o sr. Amadeu\da j-Ir,nal, 1�.vJlrwuarda. Qeclar�;I;):U� .o, Sl� ,Pib
Gualberto E8trela.

.

. CUliba. " .

.

dro \1urafóa eSI,á auseÍlI:eJ do. palz e a c�Jrl�-

--Anzeotou-se par� o Xai·X�.i" �nde ,ten� = Begres�()� a Lisqoa '? nos�o e�lima,veL ção do jor�al é assumida"p'.elo S�'. Marlins­

�ciona d-edic'ar,se ao .fabriCO tI� iostru�enlns amigo' sr. Jose Judice Sa'mora Barros, de Monteiro, e'scolbido pero.' p�ssoal pára 'qu�
geotilico.s, o conbêcid'i afiqador�de pianos, Albufeira.

" ""l,' ,",!
A .v�1l!lu.�ráa podasse t\notlOuar publicando-
se.

sr. José Solà. = Acompaflpado de sua esposa encon-

I ,�, r. :'1 .. ', C. 'I tra-se ne.sta �Ida�je -ond� �e.oç-Jpna lixar r:e-.,
= Pela di'recção do Sul' fl Sueste (.lI'am

�, .

'1:1, �. '1.1 - sld'!�-ul�la pur alguns meses osr. Luiz Au- Qllmeaij'()s:' b! Iboleiro ' de 3":a classe- () ¡,ir.
Tal' ra ; . " guslo M'asca,relillas, de Albufeira. I

M�Il'lll!.1 da I!}.ocarnação; pr9Uloviclo a(faclor
/ . .

'
".

' = Foi, O:iaudad'I" eiil'borar �'o orçamento
de 2,a,classs� o .sr•. Mal,'loiLl)ur,o. '

Ca��ou o malO� enlUslasll'._? nesta Cidade
para oco�rrer á �'e ,ara iio do asseio es uer- ��

a, notiCia da pro�lma, nom�a\iao do nosso es
do da 'pIlO't� :'s�brê,� rio dt POr'limã¿ na'

tmlavel co'llterraueo maJor. sr� Esq�vam estrada !Ii:1.C:iOI��jl 0.° 78. , .

'

Aguas para o.logar de sub-d,lrector do Ius
= U:st3lve e{�H; F'afu oo�dia 24. o n.osso

Ututo de Pupilos do �XArclto. .� . prcsa(]o awigo sr. Humberio José 1Paebeco
-Da cadl'la desta �Idade eva¿lram-se �els :diguo admiulstrador do concelbo de Lou�

presos, tres dos qUillS eram '·Iganos. ,Ié,
-Uma viuv� de mais de 80 auos, de FI- '""" AcompanbaÍ1o de SUa filbinba partiu Boj�, Oo�ingo� !8-D. Maria Elisa Pint�: D. Mdria

gnejró dos y'1�J�O�" �elt(ll,l-Se, .. a �lm poço, 'para Llsbua o oeg()';IiaQt� tlr; João, de Sou- Manuela,Viegas, ArlR_.do ;Augusto,�Mqlle8, JO!� de MIl-

sendo salva pOl" dms solqailbs .de UI.famana :sa G·ag".
' '- . '

.' ,

g"lh�es e a meaiDá Maria Alberiinll MendoDc� Coolbo.

4 A de¡,araçada sofre de desarraoJu meu- . ,

I
. I .

. Sdgund_�feira, 29. -D. Ellila ,�hlrJJir", F8i�, D, M·,ritl'

." " ,

= �'UI pub Icado Uma potlaria determi.,.,. Eugenia Ferraz, FraDc�8co Bfrroso e o meniDO ADtooio FI-

Ilai. .': paulio que os borarlOs do' trabalbo bas di- lipi Afonso.
'

. ,

."Dquel�a-Cast·..o Marl� , --:-A, �uarda liscal apreendeu 6, caIxotes versas IUd�:S,��i�s l@uba.1ll1 depois d'e apro- , T;rçn-!tma, 30,-0, Mari� de Carmo S.lotos, O. Luil"
com OVOS e, 2 c�oastras:, que, segUiam 'p�H:a .vadlls, li duração minima de Ires mezes.

de .oliveira Y¡�gas, O. Eugenia da Silva Branco, José An-

'De visila ã fami.liá do _digo'o prQ(essor da' :Esp, a. Ilb,a, cnmo �. ¡ cost,ume, Os Gvos
..veudem-", === Os creadores oe aado SU'I'''IO' ,e,sp';cI'al-

tonio da Silva e; M'na�1 Augusto XHier.

I
.'

I p" d L' '·t'· 3� d I e L " �Quart¡¡-feira, '31"'-0. Isabel, .Freire Tavares, D. Mari,
eSCl1 a move, sr.. erelra;. e Ima eem,es-', s� ��,qUl a" '! ,r,�ld�s, c�, ,a ..?,m!il'�:J·1 ,', 't'" ruenle os 00 Alerntl'jo, vão apresentar UiIHI Au�.usta Guedes Ferreira, dr. BeD rique Xavier Cavaco.
tado oesta localidade a, sr.a O., Isabel dos ,��,�jXOU, F�SI 6_llflt em .;�vlr�.. ¡� .�II '�O reclamaçãu ao gov�l'Oo 6¡ á comissão de Edu.rdo Uias Ferreira, '

Saútos e sua gentil fiiha" Mademoiselle Isa aS�lIlaote de.O HeraldO', teuenie SI. Joa- abast�Clmenlo 'cuntra os marcba(JLe� e sal- 'Quinta-feira,'l-D, Maria',Vlctoria AboilD Ferreira, D.

,LeI dos Sal.ltos, d'e Ca2hopo. qUlm M�scar�nba�"Pacbe��o. , .

,cblcbelrus quei seguúdo' alegam, .fizeram
S�b"8ti.• ti¡jo C,.roHna de Souu V.z', dr. 'José Rioeiro Cas*

-Foi' reeleita a comissão executiva \13
" --;Fol aqUi ��,ltO sellll:1a ,a mo��.!l �� �rJ,. cullgação para' pr"lOover .baixa IJO preçt' �:��:,t �¡¡nuel da.;-:StlveiraRamos. e Antonio do :C�rmo Fer-

Camara �lJ(ji¡;jpa'llleSl.e c1HICelb()4 sendo no� I)�O sargento de IOfa,lIlarla, �r. SIll)asl13ú J�) daquele gado, Silm que de lal fdc.to relfi1li-" . Selt.-f�¡rll;'!l-,[)', M.a'th,Elvirll, da Silu, D. Maria Ca­

mead<l presidente ,o SI'. Garlos GOllcalves e se des San,to�," que, �I1CnllJblll �� ,Lllure!lç:� de beueticiu' p.ara o
....publlco, por isso que a

rolilla de Heudoll!?11 .Antonio .Ju,�é �opes e Fr�nr.isco dd Sil­

vlce'presidente O sr. Jllaqllim NUlles. A ree-1 .\1arques vltHn�tdo por u,ma 0.11108a,_ a�qlll calDe de ·por.;o CuullUoa a ser veurJid.a por
.va,

I
.

- '.1 I' d d I d raf'oe" efo
. Sabado, 3 -o. Eugenia August. Pinheiro, Antonio Fran-

>'Içao CaUSOU (l mawr agrauo em o o ° COli ri, a em serviço na. cO,lIua., e ope,," S," p're_cp,s, e,l.ev,ad,o, S.' '.', -. ' . "
P. I

. .

O S h';\
cisc.o de ,au a -M·en.,don:ç.�. JOãO, C,:r.los VIeira, Seb.lIstilÍn do

".,
, M,orte dum sábio celho.

"
Navala. sargento aOlOS, qll� Ja �

oorara
,:;= Ultlma,llt�Qte: ,p.elos pOFtos d'o Afogár' CarlD_9 Ma�tlO� e,)o mllDIDO J,ulz,Slmões Al(WO de Brilo ..

,," 1 !' " -O vendaval estes ultimos dias tem cau-, ,� sua farda, (ba':�nd�:se herolcJment�, e[� ve, t;eem:se' felio irJlpurlantes embarques l·
(

. Em Mont� Carla acaba de morr.er re-
sado prejmzns á agricullUtrêi; os ,lavradores ,�au[¡la COlltra os !iIIlemaps, depOIS de regre� de cprlJça, eonservas alguru figo, com' dé's:' \ N�¥n'ente.s� r.,; ,

l'
,

.

estão desaoimados. Muitos trabalhadores, s"r a esta Cllade ofereceu se novamenle pa-· II' d U �j" "

.

P�e'n:tl'namente, na ¡'dade ,de 71 anos, qua'n. �

'" .'
-

_ I tIUO.�OS ¿�ta os ul·dus. ""

D· i'
'

I' "t
'

'd'
,

..
-

f d b lb ê 'd G' b d' m
" ".0U. n� uma ,ga,a� e'creança ,o sexo lI!Rsculiae a es-

d
v' ,

"b por alIa e Ira· ir o, t em I o p,ar,a l!Ispa- ra Moçam. iqu.e; enc
..

outran ti a mnrLe e 'A()' wn
.

.{'¡·us' é UllI' cou'¡peusilf'ão para' a" pos. do n08 o pr' "d r l"
..

C t' d
\), procedIa a experiencias no arco ail- liba. \

." " .. lo' eSQ G cor e IgloDarlO sr, 008tllD Ino It

tamovel «Gazelle,» O inventor Fernand" Lour�nç? �Jarquas. '.

"

'
, grande crise e" á diguo de registo e&le ¿s-' Jasu' Azavedo, de Slim,'

. t ,

Forest. O velho trubalhddor acabGu no
.,' C.

" Deixa\., vl�va a s.r,� P: �t1na, Cabe�a �San- forel," dé f'Omento pur parlO' dos alga'¡'�'
,All nOBs•• f¡'licli.çilas. " ,r

II lOS, filoa do �r. FJrlDwg AntOniO Balista Ca- .

seU po"to. Esse genial inventor q'ue 'criá- Bars. -11'a·.·o, 'd '__': ,

i d J' A 'M
VIOS. , -, Doent�s:

. , beça e_ e�a IreD a o sr. ,¡:s.:e, ·.nlóDlo, [en:, ,.:_ ¡¡"(JI' de'clararlt,) "'em efe' I'lo o dlAcret() de
ra a roda de bl,:¡clete com rai ..s tangen- �. ., " I ; ¡; - ....

tê's ao '"eneio, realisára em 1887 'a obra do A extinção da escola movei de'l'alãcão lonça. 11'(, Vl3cAbrll de 1911, que ;.moditicou o' re�
, AB,�r:í. D, :A�'el�ida 'd� Sil,eira B':rg'es, "ri?JulíQ"'Rei.

A' sua faml'll'a os QOSSOS pesames d Colllc.o, a eal.oS'a: do sr. Serrano, .s' lII"nl'aa4 ....·rl·1l 'malI'·
I
-,

reve-se, .sem' duvida, a uma causa moral
•

gi,me .. e co.oéegsô�s dó (errellos do Est.ad(J I' o a BI. '" -

motp['I' cqm . .exp o,sao a q,,:!,3tro te,mpos.. IJ C.
.

, , -ludica, Mlldaléha F�D8ec. e Eurite Ramos'; o� srs. B,mto :Jo- .

'esse apardh'o que deu 'onge'l) á todus-. de, grand� aicauce e à sua lransferencia fja col(Jril.a de M¡;çalUhique. '. ,'sé, da Sllvll', J"�11 dá Silva Neto, Josdrr�do Gonç�lvas%Ro-
dl!!slria dos automoveis. Já este, ano mu- para 'l\hrxil' foi muito ulli p.ara este povo. �

=xi Foi nome,adu coutaLlür do juizo de �i"'. tão, o meniuo f"rn,oodll G.bil,nes e UID filho do lenaDte

mra,'� .«Ga,?:-e.lle� de UlTI mótor de quatro q·ue ba muito lempo dela -Carecia. .' 'I '

NO'fICIAitIO r.eil(¡ da coruarca da Faro o nosso presado. da,iGilard� Flsé.r, sr, Abilio M,chado',
-

.

.

d J
' D'esej.mo��lb8i' pronta� melhora.s.

cilindros com a iluminacâo electrica. Para eSla soluçá'o muito ,coocprreu � di- :.
.

amigo sr•. 1'. OSi Franaisco de Pau1a Men-

;\.yelocldl:l'qe ql,l.�act�almente se admi- goa professora sr.a D. Maria das Oor�s Ro- dOlJça.
. ',:'Necrologia:

ra oos
'

nuwmovels, nos aeroplanos e ba- cha, , Regressou a Faro o nosso presado amigo As nossas cordiais felicitações.
'

,

&aes dlllglvels, deve-se ao' im,dot'o 'desse ,Foi' deveras lamentavel que para efectuar- e prestimoso correligionario sr. J¡¡ão Barbo- :_ Acompanhado de :Sua esposa e gentis, ',falecerIlRl': em Faro,:MHia dá C'oneeiç�o, e lfarill L�i�l;
homem, Simples e infatiglvel.'" A pesar do se a mudança do mobiliario da escola lives- sa, diauo adm.i oislrador ',do cO.Dce'lho e co- filbas encontra-se 'nesta cidarle o brioso cà- ,em M9,?chlqua, D, Mam .�a ç09COIÇilil M.rques;'J,@mSanla

II> .

, • ,
•

"

• ,B.rb�.ra de N�l�, B .. rb,or. Nunes Je MdDdooç. 8 loaqullJl
.seu ·'genIO e,,,das S,lo1as nume·rosas inven-· se- de intervir· uma força da guarda repu- 'wisSario ,de policia. ,'" L'. rOllel de cavalafla sr. RodrIgues AnloOlo ,Rodngues Coelho,; em Alvor, Ju�é de Santana em Messi-

çlks, Ferdandn Forest conheceu a m ais bliC'ana, mas. a ignorancia do povo assim ° ,= Ao sr. Alvaro Corte Re3l foi concedida . AbOim Ascensão. '
. .';' na8, o sr, FranCISco Cabrita; eIU Loulé, 81tio de Cilireanes,

negra'míséria. Os 'construtores que lhe e.xígiu.
'

.

.

lícença para ausentar-ia para o eSlraugei- '.= Foi Qperalla em Lisboa,' com o m,elbor. ,D, Antoni. de Josus � em Tavira; o sr. 108é da Coocei�ã8

d· f
.,

P" l....c 1 e".I·to a sra Dj,¡a de V'aladares"Sande Camacho.a,sr,· D,MarlaFloreatlnaPalmaAvjlreOlr.
eVlam a ortuna pareciam Ignorar que em arece Imposslve ,qll� UUJ povo se revo - ro.. '" " . . Romllo PerAlra. I, .

Pl¡IteauK, viVia pllbremente, fa·zendo repa- le contra uma digna prl)fessora que, zelosa '.= Em goso: de licença, !lOcontra ,se 'ba PantoJa., A's r.miJ¡�8 enluhdas 08 00s808' p8;ames,
.l"àç6es' crl¿tanioas, ',�sse hotnem qúe ':tão· no cmnprimeoto ,dos se:us deveres, não po- dia� ani Tavira, o nosso presado amigo sr. =, F,oi nomflado regente agricolà dO pos- ��
pod¿rostlf1il,eQte con�l'ibu.iu .p.ara o qç:sen- dia conformar-se qu'e a escola estivesse ins-, �tl:sé Jt)ão Pedro· Sergio ,de Faria Pereira, to agrilrio de Vizeu o sr. Mario AI,bertod'e,,'

I.

YQlvimen�o ,90, nosso teill;po. Ha a,no.s um. aalat1a pal:�des meias co� uma tabel'oa,on- qlgno 3.0 oficial da· repartição 4e finanCias Basto foique, antigo empregado nos <lrqla- R.eg,isto 'Oivil
jornalista traocê3, o sr. Robert .Co,quc:le, de muitos e graves inCúllvenientes impediam de Beja. zeos gerais de Faro.

. ,
"

I:

protestou cqntra- essa 'sitüaçãô, Reeo'rdou lo eusino. Reclamou dus poderes superiQres . 'Por'!<d�eOlora de 'passaportes, só ub ii ia = Em gOgO de 90 dias de licença ancon- N�861I11untos" ca.8aD!t,ntos e .bitos registados DII Couser-

toda a()'vida de trabalho de Forest e de- � sua transferencia a o sr. ministro de Ins- 25 partiu para o esthng�iro, acompanbólda tra-se em Lisboa o sr., dr. AlDadtlu Ferreir�. ,;:�:��::: l:��i:to CIvil de FArO, dosde t2 a!6 d •

•undo.'u O e,sca'ndalo d. e haver tanta, gen:.: ,truçã.o Pub,l}ca. alendeu . o seu pedido por

I
<ie seu, irmão, sr,' Adélin(J R. oc. h, a,' a Sl,.a D. de Almeida - Carvalbo, digno If.o secretario, N

te eor,.:¡ueclda e premiada por causa dos Julga-'Io mUlto Justo. .' , ._ Georgma do Carmo. Rocba, distInta profes- de legação de Portugal em Haia..
' ascimeutos 3t

seus iovc:ntos, quando ele não tinha ri- As auctoridades décerlo não deixarão de sora da Escola Normal de Faro.
'

= Cbega bre,emente a esta provincia,
Caslmentos ;.. ,

quezli nem condecoração alguma. Foi castigar os que ousadamenle assaltaram a = Prosseguem com a maior actividado vinda do Alemlejo, a co.missão encarregada
OIllt '; ti

então que um governo ° nomeou cava- escola, e a digna professora jã enviou ao 00 Teatro Léles, os ensaios para a récita de elaborar a nova tabela para o raleio de

reiro da Legião de Honra. Forest, con- sr. Administrador do cQllcelbo uma, relação de beneticelÍcia a favor do saoatorio para ¡figos pelas fabricas de moagem.

decorado, continuou a sua vida de traba- devidalllenle assinada,. iudicando os disco- ferro viarios que S6 está construindo em '= Oescobriu-se um desfalqne nos \irma-
tho. n. I : r

.

los.
., ,

S. Oraz de AlporteL zens gerais da Assistencia Public�a. ESlliu
... ' C. = A Cam�ra Municipal de Silves, apro� já suSpell 80S tres funcionarios •.

Olhão r' \eitaodo a ida do sr. H'8uJ'ique Martius á = A 'C'ctmàra -Mu'Úicipal de' Vila Rial d e

capltaf, incu'Uloiu eSle nosso presado COfre- Santo Antoo¡o pediu p,ara apruveitar o pro­
Ilgional'io de Iratal ali de varios assuntos re- duro das 9 'ljraga{l2D! que�'a" EOJpreza da
latlvos ás subsistencias e á creacão da escolal Mina 'de S. Oomingos anda procedend'o. no
industrial e cl¡rnerci:r1 de Silves. �.. , rio Guadiana. ,

_:__. Acompauhada' dt' �seus filhos, Madã� 'O conselho'- superior de" Ó: bràS- publicas
moi�elle Maria Alzira Rei LU'1l3 Cid Cl'isp¡m ·.�vai. ser ouvido sobre d assunto.

'

::,
,.

/ ,

Estol

/

1 t:: ,r: .... ! v �, #;l�"

Q¡ p ..incipe ,her,d.f;!iroi'do \

, ,

'; Japão .,
Teve logar no dia 7 do corrente :I elei-

,c
.

_. - 'ção dós cerpo.s gerentes do Ceotro Demo-

(',':0" '1'" fi"1 ,'.'
I

" ",". l' d
'

.'
d" cl'atico ·11 Dr.'-Afrinso ·Costa. dando o seguin-'

,
tIto 00 ICla ae' princIpe ler elro a d . O'

-

f" • P "d
'

lA
• A

f'
, .

I"
\
f' Al'

. oo', te reswta o. Ire.ccao....,.e 8,1jlIV()S. res I en-
....croa 01 so enemente con erI ,JO a'o ono,'

,

. _

'
.

.. H""" h' O 'b" 'J ,. ,
.

d'
,

'I' ". Jerne, Lilli. NUlles de AnM11de; secretarIO,
eme,. If.O ,1[.0.' � e� ,al��)��_r..r;s e 0- 'Jhsé Maxi{tio'Lde Sobsa; Tt'iSOlll;�iro, José
il'aterra, Franoa, Russla e Itall,a �conferl- L 'p 1

'.

i o
"

'L' P' te ';á J)

ram ao rincipe ol'd'ens' da's mais"eieva- . oPQs a �r�(); "

vogal, UIZ aren ,,,,,

das
p

. vog.al, JOIiquUl'l Miguel; suplentes-presiden"
, ,.:., , .

' .',.: 16, José de Sousa Teixeira; secretario. Jo·
n' : ,,' 'r, I' , , 'sé de" 'Brito Melo; lesourell'ó, .losé· Viegas

",Oo" A, cura da p,e�¡tQ bu., d.e ,Carvalbo, 'vogais:' José Maria Pereira e.
,",,'w'" ,I ,banica

¡. '

.

:',

Joaquim d.a Silva. Corpo Fiscar-Mant�e'l Ro-
drigues Cravo, Francisco dI! Erlcarll ação Fer-

O .dr. Brootb Tllcker, que vive na In· riubo e João·Vleira. Assemblêa 6eral-Pre­

d,ia, ond'e a 'peste \,'uboóica ,não: desap"!- siliente: �'rancisco F. Rod'ri:gues CII,rrêa, LO

r¢ce nunca¡ e se encon'tra agora num pe·", secretario, José de Mendonça Gatiba; 2,0
l'iod.@" de r�orU;les�encja� parece ter, e07. secl1etario, José' Maximo de Sous·1'.
eontrado, .segundo .,lt1,fQÍ"ooa'« La ,NatUre'."io ........Paleceu nI) (lia 22 ilo 'corrente o oos·

'!In �e.medí,o tão sirnpl;s 0010,0 efica�,Cdt.t' 'so J:pr�fHi,) ,amigo' e c'orr.el\gíllll�riô sr �'I',
tl;8 ° 'tefflvd fhl'g�l�: e a tlntu,ra de'lodo. sé Joaquim NUlIes. Erit g�l'almente bemquls­
O sr. T!.)�ker mInIstra aQ enfermo uma to se.JJdo a sila mone muito seutida e coos­

dóse de" tl!t,() de recIDo e imediatámente I.ituindo o ,sell ,fulleral· um'a i'mp:ooenle ma,

r dê·5 a' 7 gotas de tiOtllra de iodo dlssol- ldestaçlío' de ',senti'lne"nto: A"'."fa'alilia aoluta­
Vidas num' pouco de agua;' com' i!' me�ma da os uossos 'seutidos p'ézaIDês.
tintura, sem agua, pincela os bubõ::s ca-

ractenstrcos; e ,álimenta"(') p\sroso. só. a
leite. No dia seguin.tl! da:lhe outras duas
tr�s gotas de tintura; e, se hdl febre, al-,

gr,n)& gramas de qU'rnino� '

..: ;\ l

�'Numa localidade onde' a �pidemia re�

l{�,?�ou , i,mpetuosam.:ente foram atacadas
509 pelsoa�; as quais morrei' am todas em

p'0llCOS dIas, com excepçiio de duas mu­

lheres ,e se¡te rapazes tratados com'e tin·
tura de lodo e que ficaram curados. A.
dois destes,"afirma Tucker, não Inés res

t�va m�,\�-'J:lue l,I018 hora .dt! Vida.

Parem anos:

c.

•

.'

,,�na& de ouro

Novidades
�

• J •Literarias
.

J

. Uns' agentes'da Companhia'MúngoJica, Tem si-do. muito comprimentado o U{)SSO

que prucuJ1avam jazigos de oúro no presado conterraneo sr.' dr. José Fer?ando
vaie de J{uhur (Russia oriental), deseo- de Pinba' Morales que ... ba pouco concluiu

briram dÓIs filões;" sendo Um deles de' brilbanlemenie a sua formalUl'a em medici-,

imensa riqueza. 'na .pela Uuiversldãde'de tisbóa. '.

. ,L .I _

! INGLATERRA �CIFIST,;,�por B(jt{.ílio· T-elei _
Preço�OO 1'¡eis

Llvral'la· IrJg·oet.. lnhas.....Raa das

OUl'elrali, .;.&,..,.....qrtu.

\.

t



O',.iT. ti. IIlIYe1ielcf•• O .".erdad�I�� �ar�: o carre d. turismo pClr' excelencia: O rei d •• carro,
I:t?IO.

iii.•-nha" Terraro" utUIi:arJo';' .., ",,' 6
•

,I i

I" lVI!erICR:n.S" o lIaximo' eonforto. Carrol eom tod&l .. eu_ '

,

.rara I pa�a,eíros', ¡I"
.

¡'" "

,"; �
I) rO�lerie" :' � '. ',', ".;

, -«Lenço de cantigas •• -«,No.:Meu qUIn.
" ,:

" TjJ�" eOIll Illftlln�çio, bl,ID•••• lIe��.-marcb� ellctm.. por dlnlm.:
, 'talt -poemetes po� An.toDlo Co rrêa de

,Pneua Michelin'" 'o':M../lIi'OJ." ¡ ','
, '

'

"
•

' L I,i: 'Oliveira.:
• �','. . ¡,., "" , " Seanpre IilItok, ¡

.

:,. \. " \i' "_' I �
� '. _ : _

J •

KLAXONs,,'yuLCANl,SAD'o.RK.S E. �UDQ,Qt{.E pos�.� 'OINTí:RESS.�I\'o�S 'SENHOíUt'S ,AUrOJlOBIL_ISAS}�. . •

.'
r •

,.
. I

�
, ';; �.'

liJ(¡ 'jI." !I. ,' •. !", 'Th'er'Dfold�SEIIPlU!: Ell ST(}I:.

\

, \

llf' rel�fo�e�l!.o ,695 j' 'l, ,ou t.telegn;u�as=Boamynal
DILDAG: SUAS VANTAGENS

-r

-.. -I. z ;

A �C�D.OlIli,a lI.rodlJÍitla p8Ieelllp�og-; é... tute\l' barbo-tal:'e a elln'lIi, .¡e sead. tA. Hllinl
metodice d. OILnAG� de IUI.tura ·1i1�ecé.t�d!leDtreSO'/•• U'I., r; .

eOID 0le09 n.� mellrel lie .It.IÍIGni. é tit leRlinl TodD. I' reeultados .lItidis tem IOILDAG.f
.I� 'lisaMO' ••�rmu, 18m r,cei. lie desllentid., ql8'.a 110 nrilcl.dol em IbSllutl a. lim d, teOO a HiOO kilo­
.,coDo�la do oleo atin&!&,6.por Te- mete,a? ma. é Dolbel o aumento dé COID-.
.e&.5Ó -'/. do con.uano prilUitivo. pr�1ilI8ã.o dentro dOl cilíadroe e II aneDor COD-

·1111 lIIetlro, ti. ��b�ifica?ã.o a:u'to'Pa.. '.UDlO de gazo:linaal,lim de U' kilometro
ticà embora III fabricaates aeoReelbem a limpeza 80. economia elt. qlle �'iDg� 'por TIIzes '15 '/� • iO'I. do CGn-

art.r 4.p.i. tltpois de, 'um determiiado ,pereIHl" liã.o ¡SlIm. primiti'!'o; . • .• - ._,

ha recei,9, de K'r,ipa&"elD fneld. liÓ dS'" Experimentar, OILDAG � �8a-l. e.a:ledos 18

·_,ela depois de :UIU per,curllJo do�' olitlmoliltas se roga DO séu prop�lo iute­brado a. 8coDsselbad. per essel fdlfiC8IIet" r���e,
:::•• .ñ pedid. a tit�io 4Ie e�p�rie.Dci., ,ae m.ilo

.. la Illoto'. e.•j.a�'lubri'fioaçã.o � - por' ¡¡Oltosa(ll•• te �ãtisfarem8s,
.

1 .1 . _, 'q .;-;.
� .. :Ip. ¡ � • '

.. � '

.. � k� ...... � r
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J • j

�
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.-t, '.. 'VELAS' 4'�REF-LEX

"

J

/

-.
,� ¡(' ,,�_,!,,-l ,,�ú. "

I.tal nlas '¡.,' pela '�!I. especi�l fal!ri�c3ç�0, .:zi.:t"a .. ! liDlpaan. As nIa! REFLJ,i':X <t�'1D 1'0'llTeillii, auegwraad, 1m trlibalho c�:ii,�, I, sobre, qu.lf¡uer oatra, dobra4""exis:t�ncia
-t�ut.e IllO••• :em lIIotor68 q�e, por .. r'!,la, qaeimam I,são, pur con8eqllenerH, 500",�ais barai:a�.
•llto olee. I. I

.

.

. : , I Cada :'1200Ilu p:roprias, " a:u�c;»,lUai:icll:ll1.en te, .e �).; ,

i :
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ANTO�J.0� P,O'S;.,S�AN�(}�, CÂ PELA 1

'. Ex-�rripregado dá Livraria Popular
,i',

,) r

''LI,�'�o.,�iu todoll 08 g�Det;08, ,DO�OS,e D.sados .. , !,

Depositario<d'as priméiras 'cas'às 4e Lisbo#; 'porio.e CO.�mQra .., )(c¡-'
.

, "Faz ,as mesmas ef)nâiçõe�:de reven4a q'Je as propriás 'casas Editoras

11 ',,:�:/. ': ....
;

lJIVRO,S UE,ENSINO .\'7� ,

,:¡_. \,

_" , -
I INSTRUÇÃO PRIMARIA

, . TO�O�bg [i_vro� p�Qprio pél�os preços' de Lisboa c' "

'. ,I'l�8troção 'lileeoRdarla-88eola...'�rDlaes e, lIeel...
,'�' <

. ". � . ,JJ. i
I

, �,
'

'\ •

. I. "D'eposito de tddas "as pu'blicaçoesl p'ara ,os ,alun('s· de.ste� cursos

, '
'dir" talai,gD dII lifros �fitilhllenll 'prlfldol 'UI t rllDllid. graloilllftnl.

,. Lit�r.�tri!n,,,,,p,ge�j¡,.,," teatro ,�e �ociologia I

, Todas as ,obras 'comllietas,'de Camões, Boc'�ge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe­
lo da �i1va, CamIlo Castelo, B"anco,'Abel Botelho, GomesJd'e Amorim, Pinheiro Cha­
�as, Sena Freitas, Fialpo d�. �Imeid�, Go�es Leal,. OJivei�a Mar_!ins, Mantiel �
Arriaga" Teofil,o Br�ga, D., 'Jo�o. da Ca�lI.ra" Ca�pos, JUDlor, JOB? Ch�gas. IJuho
Dantas, M,alhelro �Ias, .Jq,ho .J?lDlZ. CandIdo de, FIgueiredo, F,austmo da Fonseca"
.llfredo; G,ali!S, G�,erra, Junque�,rQ,_" Alfredo, KeIl, August�, �A, },.acerda, L,?pes de
!Mendonça, Marcehno MesqUIt,:;t, Conde !:le Arnosp, Conde. de M,on�ar�z, M!l:lilO Mpn ..

taeiro, Ramalho Ortigão,' B.uJh�o Pato, Eça d.e Qu�iroz� Ailt�ro, �o Quental e. Padre
Àntonio Vieira. .

"

' . ' , ..,

.�
�

" ,�,'

.. 't ,

T ,

I
'

. lI

"
.- �.'

1

� / . "

, ,Ediçõ�s ,.C:?WPl�ta!,! �0.1jI I eljl�ri�orelii 1},Igarvios João, Ll!ci? l,e 'A tai�eo d�: Oliveir�, e
d.o�j, e�critore�, .�strapgeIr?:s VI�t91' H,u�o�\ PIerre' LotI, R,!llho' Zola. Conan DoyaJe,
.lJexlindre Dur;nas¡ FlalJl.arlon¡ L�:,fo,n�!l,lne�' Ma,xlm� GorkI Bl.asÇlo l�anez, Paulo <1e
I,ork, K�opotkine, Lama.rtme, ,Larousas, 8.1enklenwlcz, T�18tOl El JulIo Vsrné. .

, " , "��eDte ,�ral 0(0. "Iga ..ve"das publle�çóeli da
, ,

ftEN�4IjN,,,!!iÇE.N�IILl 'PORTUGUE��

Fig�ri'nos, -'j�trnae.s {id� mo'dilS �,'reet} í�,t.�s·
'

¡ •• ,·TODAS Ml, EDICÔES' NAC ONÁES,E EST�AI\lG,EIRAS.
'

.

,I: A!l'sínat�ras' para"t��o� ,J� �o�n,ae�el�manc,es ll;asio.n�6� e ,estrangeiro.
�¡<', • "," (.h., ,<

ê (

; Aviso' importante
• ·<i.a'q;�,r re.lI,i8i�¡¡� �iri�¡da 'a. esta li,r�ri�,I,er' �àpi�amente;�hndid9. Todas as pessDas' IIQe desejarem' &lg�'!I ar­

tip desl' •••• , de,em' mandar a !1I1 importaoel,a ell! ""A,I� ,do eorrelO, Se nlo bouver n� elsa ,oe hnos que reqlllsitelll"
ptde-Ie i.edilm0l.to aos I!ditorel" "

.

.

,

I"" ��LI1GlJER DE ..LIVROS. ,

'f.des 1M al'�li'd.ore. d'einIÍl em dep.osito a imporlaDei. do li'lfo alijga'do;" Q.uand.o· o' restiatirem, d,eiu1li' t. por
_, • receberio • ,restante dII importa,nfla qll.e depósitara�.,

,. I

.'
•

.

* Façam todos os p_edidos 'aq livretro ,

ANTONIO DOS SÂNTOS CAPELA
� ,

, I',Lh;r.�rla "41.8 N'oYld,deii� ,

_-Rua· ,d,a Marinha, 'IS "

t· .,., •• , •• , ., , , ••• , .hO ,,"Q'·F·AR,O:4 • � � ...... 4 ·:�s JI. ¡;, •

l!'�,��po de porte

_'.! .•

¡
,

t....

"

¡

} �."

'j I '} li
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• Or' •

.
Ao B nAozuf I B�� II'{ "ii J, Recebe�:;e' estudantes,=D� ,

I ,,�Optitno alôj'amep:to ,cbll1' luz"
• ,J.À'Y'ME A� 'BUZAGLO I:. propria, excel�nte mêsa..

E;Pecialiâad'e 'em'café, leite, bolos r � .' 'Preços módi.cos
Bebidas nacionaes 'e estrangeiras_t Rua MaQ.�el de Arriaga n.o 19

, etc'. etc.

I fr' d L' )IU! DI UlTO A�TONIO, R,·' 10, it .'ti' {em ente o lceu '

r

._F.1RC-, � FARO ".J

<,

('

\\�� \�����\'!¡ �. ����\���,!���
J ". <".

.'

� ••

.-FARO-" '

Cooperativa. ',,' ,

"

Ha PrevidenM"
,_.r, ., �,

, �. .'.'r,} ,
' ,�

Clionstru�a., d(D�(gS �rtezi��os-·�tndnnt .. s� ma�trhlts Jora .fHlttlfmos .
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:. i , ' Estal¡c�a, que' é no genero a primeira da provincia do Algar.:
ve, encarrega-se de' todos os trabalhos mecanices e civis.

'Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

.

.

Fazem-se, charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho,' colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas. "

Ninguern deixe de comprar nesia casa, visto que �m, parte
alguma do paiz se fabricam' e vendemestes generos em melho- I !

-

res Fondições. . ,

I 'I ¡ PRECOS'SEM COMPETENCIA

II 'N�guem compre s�m primeiro visitar esta imp,ortante fabrica
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v ¡ : Preeisa-se.ummareano OU:
meio Caixeiro com prática de

.

. " ¡,mercearIa. ' ."

'Dirigir-se ao primeiro cai-
xeiro... ,

'

'
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kcabam'de aparecer: .
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; R����da,6es e Viagens
_2 .• édiçãó� revistª; por Antero de Fi- ,

gveiredo...,-
" Um volume brocho ;fIl8o, encadernado

.r

,
.
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InstrueeãoSeeundarta e P'rofission�1
; L-tyros escolares ,do professor

.

' DR� RI-B-EIBO'!NOBB'}i}
Tratado de Qllt�'loa �lelDlDtar (8.a Edição). Um v�lume de 400
i" páginas DO forcr.ato 22XI5ept com 122. gravuras. (PREÇO:-l�5e,

( , I ,,/
. Obrá àti! II reeome.dada a tode! .s ,ae desejam illstruir-se nelt. cl6ncia: a, teorias q.ulmicsi �11t met6d!c�

mellte traladas em separade com a máxima ciaren e bastante·desen1'oll'im.nto a ,�rte de�crltl13 é rlell Da Indlca-

.1 ção de uperi'nciu atraente. , preparllçiles de nrdlldeiro iDterp-sse 11& '!"ida prática; e os.' probler_n". }uDQllmeatá�
dII qulm\ea elementar edilo cuidadosamente tratado! em secção especial acompànhado! de model.s· hteral. e flumph�
fic�çiles BlIméiiclII da disposição dós eálculos, Este comp6ndio c\lntém 8! máté.rial dos programaR oficiais par:n o, en�i••
da qlllmica em todos o.� instit_tos de iniitlliçit8 ee,cundllria e proftssion.l. e roi �dot�rla em '8e¡:olda á Sl� prJmelr� p.,.;
blieauo em' qU3sHodos o� lie.elll II IClJlinário8, no lostituto' Industrial e Comereial do Porlo, e ,em dIYerU8 escells
lIormÀis, indaetriais, c8�,erCí�is ! agricollll. eentiD�8D4.o a ser • comp�,nd� preferí,d,o por di.tintos cp:�!es:',re�::\ ),

LI�õe" df! Fhlea do corso geral dos lIee.I�. e" e.8l"o.lali1 ..brlilal•
(13,a Edição). Um volume de 396 pág,il'las no formato 22XI5em com 402 gravuras.
PRECO:-'-1�4°
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Este eomp.ndio, di.,idido peda�ógicament, em peqDenll.� lições, loi p'f;flferi4o per ,IIDa�¡mid"d8 pela Comias',¡
noiñe�da pelo Go.,'eriu," pa�a, o. fume dos livros destlnadoe, ao ensino �ecun- ¡fárlo, 8pre�e�t�,do8 no con�ur�. d�

II 11l99, e seguidanrente mandado 'adotãr em lodos Iiceus'as por. ()ecreto ne' �7 de no'!'emllro pu�h�ado DO piar,?,tt.,
GOJIerno n.- !61 do m�8mo 800, Jllli nOTaJlllente -esc,olhído' para o énsmG no corso I(eral do� hceus pelll-'Comls�lOI
otiCi .. 1 no concurso dA 1909 (D. do G. n,· Ui), e.revhlid�rla li 8ua,8pro'lIçã�em 1'91t peh, Portaria de'.a de·llli­
lbo, Oada' licão é acompaahad.a d� Ulli qU6stionario que suBstitue a preseDça 4� p,:_oressor e facIlita. a re'!'I!¡¡� ¡das !'lh
trlAa8 eslad.ihs, Aiém dislo I tambem no 6m de 'úda licito, em cuja m�téria po.delll ter logar alllicHçfies A!lIl1ericas" ..

: encontram enlÍ.nciados prolÍl�ma8 Dloito faceis que nót�l'elmente contribuem rar,H a eiu. c�mpréeDlilio 4,�5, a�,onl?lI
dII respetiva licão,-./ seu IÍfetolio essencialmente indutivo experimental e pelo �eu carathr elemeR hrll�llIIb, esIJ)
r.ompennio possue p8rli�Qlare8. �iot¡¡gens, pH3 se �dq�irirem 8em radil!3 nem dificuldade :a8 primeiras Doç6e8. eut.. ,

:.\ ,da fisica, eneoot�andO-8e por ,is8o adapta�o uão só lia corso �eral dos.liceu. 6 �o carso das escolas D8rm<IB,..;mu.
.. lambem ao ensino ministrado DOS ¡¡illlJináríos, nál escolas dlementares industriais enllS de camereie e IIgde.la�" I
, 'Tr.atado de'; ';i8�ea Elellicotar (I La Edição). Um volume de IV: •

'

I " páginas no, formato 22XlScm com 752 gravuras PREÇO:"72Il1>OO,
Ette es:c�looie Ii";o .de Fisica Coi 'p.fe�ido· por uOllnilpidade' pela Comissilo nO{lleada pelo Governo p'f\ra o ex...

me doslinos de�tinadoe.o ensino s8cundMio apres60tlld,os no concur80 ger,,1 d,t! 1893. Il ileguid\mente mAodado. :¡do-':
't�r em tollos.o9 Ti�eu� por Decreto '96,26 de selembro, publicado no Diario do GO'JIerno u," '·18 do mesmó&ft!)t:
Foi Do\-amente o tin'ico linó proposto Dara o ensino liceal eOll\plt,mentar pelo Comi8sIl0',ofir.ia} no COllcurlO do, t909(1)�
:do

-

G. D.U '1.92)' e' reulidada a 8ua.�prOn�¡¡0. em Hlll1 pela ,Portaria de �S de julb�, EeÚl edíç�o esti inteiramente.,
acomodada • rt'l'isã.o geral do ludo d� Fisicd n08 hceus de barmoolll com as 'nstrUÇÕes que aeompanbam os progra-,'mas d.o carso eomplementu, pois... ',a lém das mat�rias nO'l'8e menc!onBdas n(ll programas da G," e da 7," da"ue; �o..
téém 88 materias das classes apteriol i1,e t�rm'ina cgm ama deieD'l'ol'!'lda e metódlflll eoleção de. 'fI,7.7 problema!! uom8rle... ')
'¡¡brangeodo' todos oa assuolos dII Flsiéa Ac'�mpl\nbedos da

"

odicllçi\Q dos, artigos da dQlllriaa do �6XtO a que se ref�rem ''-'
.

das fórmulas empregad áll na iua resohiçiiu, .'. ,:

Esta� .br ..�. que lem sido p�eI6rlda'¡ em eOOCQrM8 oJiciai8 de lines de ensioo o ,�UA e!t¡¡�, vwgárlsada . -'

e8eol&� de Portugal e do lIrazil, acqmp�nb�1li os progressos das cienci"s fis.ico-qI!IInICllll, eQCOnlraDdo-�o �t.ft�hBatl ....
cr.m _ iasucilo dll8 doutrinas sobre ali moderna� e import�n'ti88im.s descob�rttt8, laIS COIDO a dtt fotdgrafla,lias' cores.
da fotog�á6a· atra fé7i dos c.orpos 0PIICOS 011 raiOi I, d�8 f,(trrent", de alt� rr""fl!8nciu, dos rádiocondat!!.res, da tel...

er�6a sem· fio e da ràdioaçtHdade, O� príncí¡¡io5 � "eduç.õe� teóricas, il� "eJ:pfrí�f1ci,u d�m�,"1tr;ftl.�" .asi ��:ic8ÇIi8'
prát'ícu e 0111 problemas' n'lImer¡e.n';. es¡&n ex¡:oeloe por Corma que imprimem. eetes hnoi II 8,03 earateflSllC" elare,�.
� a modernli orienlbção'¡R�d�gógi�a, tornRndo-os. ·simultaneamente a.proplüdos ¡O elliJID6 tIl6ru:<:I ,fl "rUle .. , \ ,11&11',1- 'I
na ;I.. espirIto e a08 Irab¡¡I�<l8 d� luborato�io, .... Silo ��mbem' Iivr08 .u:ois.rór� dos cursos escolares: o 'amlldor da foto-

�r!lfia �DcoDtra o� ,conb�ciméptó! suficientes (reMi t�8 _e .p�eC,elto6-)' p.\T\ ¡;;,:_�Ill"'r: '.: 113êru rem !e�u�:>.tl:' � 110f1l .• �etlll- �
la.do;· 0-' tele'gratista '"ncuntra os conheCimentos das reaçõllB dos cor,po� e d� dl'ttr.I�¡da¡je Indlsp60�aVal;¡ á su�, _pro6ssá� h
� todas a. pes"-",,,s �UA de.ajam ldqOlrJr BOçõe. dot !lillomeD08 da :Iláturez� �.fle0o.tr&m �lem�,ntos que dSHm �&tlsra�6� á.

eS:igeàC-iu do seu espirito,
• '. , ,."
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Historiá"d'êf
"Portiigal
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HerculanoÂ. ,

,

Seti�a �di,'ao définil.h'3. e'

ilustrada.. ¡.lm·�'v()lumes
"

l )jrigida por

David Lo,pe�
Natram 0,8 YOlllme81�11�,II",IV V

,

,VI V e ':111 Lo

Preço do volume ayulso'. j� :. l�80
Assi�atura da çbra coin,pI'eta,}$oo
�HldQrla de'POl·�ugah-por �le­

x�nqfe Herculano,,,,,=,Setima edição, Clefi­
nltlva conforme Com a� edições da vid!!
d� aucté.1r, dlrjgida�por D,avid Lopes"or"
nada de gçavuras e �apas historicos exe,
cutados sQbr,e documentos ,autem:ico s,�ob
a ,direcção de P.::dro .de Azevedo.' °

., .' 8 ¡v61,t brocho 7:;1>00.,_ , ,I'J ,
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RAM'A Ho''bRTIG,A6
«pela l Ter.·a, ,'.lbeJa .""':Nouis ��e'

: viagem-Tomi) 'Il;.. ;: '.'�;' ...'. ;!�'50 :é'ent.
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AiN'TÔNIO"coIiR�A'DE ,\.
OLIVI:!�IKA

cA Hloha Tcrra,...;,..-Auto de Junho
2, II' edlçiio .. : '.' .. , . . . . ..

·

•.... 30 cent.

COIMBRA-Livrana' Fra1tfa 4mado,,��a Eerteira Bllfge,8, liI;" , '

.."...__..;_ ¡.t'�
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p�bÍicar��-sJ,ós"t01J10S' 64 e 65 d� HI�': ".' 11:.' . �' :rORIAI. tUNIVE�R.�At·.fiL, de ,oo.ctke!!: dO mh.·�lS!;
"

,'. , "

.,) comp e.;b e �len I c� repost Qrtv, a lS":
toria da huíttanidade .. ':'
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O:rdgir "peJi¿tos pàra ,assinatu'�a' a .�\íLL/�tJo" ALVE,� &: C.a....;Livraria"Aillàud e Bertrand, Rua Garrett, ,73 e 75-.LISBOA. ' 'ni
, ,

«,& �lHoba Terra�-Wn. -08 ua-

1D0rados..."Poe_rn-elO, d< ,AntQ_r¡i,ô Cs>rrêa
de Oliveira-Desenho de Antonio Carnei·
ro. < ,_, '1
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'-. < �: I
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. 6LUeratll"'a coote9lporaaea,,­
..Antero de F'gueiredot-poli,FJddiQo de

Figue¡udo.'-I vol. 20 cent•
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' .
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73, Rna G�,rre�tf 75
'LlSBOA

"Livrar'ia Bertrand,.

J


